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UM AUTOR PARA 
O NOSSO TEMPO 


Todos os tempos são difíceis, cruéis, desgraçados São 
tempos de miséria, de pecado e de êrro. Não haveria, o nosso, 
de fugir à regra geral. 


Quer em seus modos de pensamento, quer em seus estilos 
de vida, nossa época acha-se marcada por imensas perturba- 
ções. Com maior ou menor nitidez, todos temos o indisfarçável 
sentimento de uma mutação radical do mundo. O tempo como 
que adquiriu um ritmo ainda mais vertiginoso. E, de repente, 
não mais que de repente, tôda uma esplêndida civilização é 
posta à prova, não desafiada mas contestada. Não há nada 
que deva ou que possa ficar de pé. Daí essa recusa global de 
tôdas as hierarquias e de todo “sistema” — político, social ou 
doutrinal; êsse protesto violento e total não sômente contra 
as condições políticas ou sociais do momento, mas contra a 
própria condição humana no mundo. E o grave é que já se 
não trata de um mero salto provisório no indefinido, senão de 
uma perturbadora e desconcertante crise de finalidade. 


Não há negar : estamos vivendo dias terríveis. São múlti- 
plos e evidentes os sinais de que assistimos ao processo de de- 
sintegração mental do homem, da sua decomposição moral, do 
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seu apodrecimento espiritual. Por isso, essa crise de finalidade 
não é só política e sócio-econômica : é principalmente uma crise 
espiritual e cultural, que, inclusive, ostenta nítidos e indisfarçá- 
veis caracteres de uma profunda crise religiosa. 


Pela primeira vez, ao longo de 20 séculos, fala-se mesmo 
no desaparecimento e na substituição da civilização e da cul- 
tura cristãs. A notícia que ainda há pouco era inverossímil 


e até inconcebível e impensável já não espanta nem comove, 
hélas ! 


E, no entanto, a coisa era de esperar, teria que vir. Se 
tôdas as estruturas foram simultâneamente abaladas, algo de 
gravíssimo não poderia menos de acontecer nessa altura da ex- 
periência existencial do homem, da sua turbulenta aventura 
terrena, 


Um a um, sucessivamente, foram ruindo todos os bastiões 
que sustentavam o indivíduo, a família, o sociedade, o Estado. 
Tudo já foi contestado ou pôsto entre parênteses. Por tôda par- 
te se projeta a grande sombra fria do risco e da insegurança. Es- 
tão à mostra os poros do ser. O homem sente-se frágil num uni- 
verso frágil e ameaçado. A terra já não é a sua casa. E, 
mais do que nunca, ainda que o não confesse, sente-a êle como 
uma terra de destêrro, como um lugar de provação, como um 
vale de lágrimas. 

A própria Igreja, que há dois mil anos vinha milagrosa- 
mente resistindo aos mais violentos assaltos, aos perigos mais 
extremos, sofre hoje o seu ataque mais radical e decisivo, a 
sua mais terrível e profunda crise — universal, planetária, 
ecumênica —, justamente após um irumoroso e promissor 
Concílio que lhe veio trazer as mais “triunfalistas” atualizações, 
as mais amplas aberturas ao mundo dêste tempo. Cara a 
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cara, numa dantesca solidão cósmica, a Igreja enfrenta agora, 
dentro da sua própria cidadela, o mistério da inigiiidade., 

Quiçá mais inconscientes do que perversos — seguramente 
insensatos —, muitos dos seus próprios filhos, entre os mais 
ilustres e queridos (padres, bispos, cardeais, teólogos), tentam, 
pressurosos, dir-se-ia cristãos já incertos do seu cristianismo, já 
sem fé, quase apóstatas, tentam desnaturá-la e arruiná-la, num 
verdadeiro processo de autodemolição (!). 

Depois de reduzirem sistemâticamente a teologia — na- 
tural ou revelada — a uma mera antropologia, pôem agora, au- 
daciosa e desassisadamente, em questão a própria Igreja, desau- 
torando-a, ridicularizando-a, desmoralizando-a, quem sabe se 
não para melhor lhe dissipar o rico patrimônio religioso e cul- 
tural, o prodigioso e insubstituível legado de fé, de verdade, de 
beleza, de sabedoria, e, afinal, esvaziá-la, inutilizá-la, liquidá-la. 
Para usarmos uma expressão de Dietrich von Hildebrand, êles 
são “Das trojanische Pferd in Stadt Gottes” (2). 


(1) “Quando cada um se dá por missão criticar tudo à vontade, 
quando cada um pensa, antes de tudo, em reivindicar para si, quando 
cada um empreende refundir dogma e moral a seu talante, a Igreja se 
desagrega. Quando o centro da unidade torna-se o alvo dos ataques 
mais apaixonados, julgando-se cada um com direito, e a todo propósito, 
de dirigir ao sucessor de Pedro, perante o mundo inteiro, reproches 
arrogantes, a Igreja, tôóda a Igreja, é ferida no coração.” 

“Os que, na hora atual se deixam levar a tais excessos, não sabem 
o que fazem. Seja qual fôr o pretexto que invoquem, êles viram as 
costas ao Evangelho. Escandalizam, no sentido próprio, numerosos 
irmãos seus. Quer queiram ou não, incentivam o pulular de pequenos 
grupos cujas pretensões sectárias só têm por igual a pobreza espiritual. 
Bles insultam todos aquêles que ainda conservam algum senso das 
exigências do nome cristão. Afligem todos os homens de coração. Na 
medida em que dêles depende, êles arruínam a Igreja: porquanto uma 
Igreja onde se instalasse uma tal desordem, e onde reinassem semelhantes 
costumes, estaria fadada à sua perdição. Seria, enquanto isso, sem 
eficácia, sem impulso missionário, sem virtude ecumênica.” (H. de 
Lubac, apud “Nouvelle Revue Théologique”, junho-julho de 1969.) 

(2) Verlag Josef Habbel, Regensburg, 1967. 
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Sôbre os destroços da Igreja — e como se o homem 
pudesse ser reinventado — pretende-se construir um desvairado 
humanismo — pós-cristão. Que nôvo e ainda mais terrível 
Leviathan não há de ser essa monstruosa criatura, fruto sobre- 
tudo do poder do homem sôbre o homem, no momento em que 
o homem não mais parece saber o que é ? 

Os principais profetas dessa sinistra e diabólica empreitada 
têm nomes pomposos e mágicos. Desta vez, de propósito não 
os mencionaremos. Deixemos a grata tarefa aos miniteólogos 
patrícios e demais turistas do pensamento cristão, que se sen- 
tem importantes e promovidos só com citá-los, pôsto que de 
segunda mão, naturalmente. 

Por que não enxergam êles que a idade pós-teológica, 
pós-cristã, também é, fundamentalmente, pós-humana ? 

Entre as utopias de substituição já se fala na do homem- 
de-amanhã, o qual, segundo afirmam, haverá de nascer uma vez 
cumprida a crítica implacável, demolidora, total das estruturas 
de um mundo intolerável. Como se pudesse haver homem- 
de-amanhã que devesse a vida simplesmente à crise do homem- 
de-hoje; como se a atual e patética agonia do homem não 
gerasse, sem mais remédio, senão a sua própria morte ! 

Muito antes de Berdiaeff, Pascal já nos havia pintado a mi- 
séria do homem sem Deus. Na verdade, o-homem-sem-Deus 
cessa de ser homem. É um “insensato”, como já advertira a Sa- 
grada Escritura. Mais : êle só poderia organizar a terra contra o 
homem. Um dos nossos melhores pensadores, recentemente fa- 
lecido, escreveu, há tempos, um livro extraordinário só para 
provar que o humanismo exclusivo, isto é, o puro e simples hu- 
manismo, não passa de um humanismo inumano. É êste, aliás, o 
seu terrível drama. Tão verdade é que o pascaliano “Vhomme 
passe "homme” não tem sabor sômente cristão, senão também 
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metafísico e existencial. De fato, o homem é o único ser que só 
pode realizar-se transcendendo-se a si mesmo. 

Sei que a ausência de uma idéia rigorosa, ou pelo menos 
límpida, da verdade e de suas implicações críticas e metodo- 
lógicas — até por falta de uma experiência profunda do ser 
na palavra — impede que muitos vejam e reconheçam e pro- 
clamem esta véspera do caos; todavia, um juízo lúcido sôbre 
o que se pensa, se diz, se escreve e se faz, hoje em dia, por 
tôda parte, abertamente, no grande teatro do mundo, só pode 
é arrastar-nos à certeza de que somos contemporâneos do 
Apocalipse. Já não pululam por aí os falsos profetas anun- 
ciadores do anticristo ? 


Deus morreu, proclama-se a todos os ventos, em tôdas as 
línguas, em todos os tons, não com desespêro, com agonia, o 
ser crispado, a alma fremente e transida de solidão, varada de 
pânico, dolorida, atormentada e inconsolável, senão leviana- 
mente, tranquilamente, quase alegremente, como se o fantástico, 
assustador e trágico pregão não anunciasse, igualmente, tam- 
bém a morte irremediável do homem ! 


Ah! os novos assassinos de Deus não têm sequer a 
grandeza patética de Nietzsche! Deus morreu, e fomos nós 
que o matamos, exclamou êle. Esta afirmação, sem dúvida 
partia de uma mente enfêrma, já visitada pela insânia e pela 
loucura; porém a morte de Deus — e ainda que êsse Deus 
morto seja aquêle que nós encarregamos de encobrir os nossos 
erros, de explicar tudo quanto nos é preciso — a notícia da 
morte de Deus de que Nietzsche se fêz mensageiro deixou-o para 
sempre inconsolável: “Como foi que nós fizemos uma coisa 
destas 2”, pergunta-nos êle. Como foi possível esvaziarmos o 
mar? Quem nos terá dado a esponja para apagarmos todo 
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o horizonte? Que fizemos nós quando desfizemos a cadeia 
que ligava êste mundo ao Sol? Acaso não estaremos a cair 
cada vez mais 2 Para a frente, para trás, para o lado, para 
todos os lados? Não iremos caminhando como que para um 
infinito nada? Não sentimos como que o sópro do vácuo que 
nos bate nas faces? Não é verdade que, cada vez, faz mais 
frio? Não surgem constantemente noites, cada vez mais 
noites 2” (º) 

A absoluta contestação só pode levar à absoluta desordem, 
em todo caso a uma dramática situação, cujo mais grave sin- 
toma é o de, nela, já não ser possível, ou, pelo menos, de ser 
muito difícil, dar-se alguém conta da perspectiva metafísica que, 
todavia, ainda se abre mesmo quando o protesto contra a con- 
dição humana torna-se, assim, global e total. 

Mas, na verdade, é muito difícil divisá-la, por não ser fácil, 
então, o discernimento entre o natural e o demagógico, entre o 
ontológico e o utópico, etc., etc., entre o que representa uma 
promessa de renovação autêntica e o que constitui mero de- 
vaneio, puro delírio, simples manifestações dessa incurável am- 
bigiiidade nossa, que, nunca renunciando ao “divertissement” de 
que fala Pascal, incessantemente compõe o seu infindável e 
inconsegiiente “das Glasperlenspiel”, como diria Hermann 
Hesse (*). 


(3) “A Gaia Ciência”, n.º 125. Tem tôda a razão Nietzsche : 
Como seria possível, então, suportarmos a vida? Como poderíamos 
sobreviver à morte de Deus — perguntamos com J. Onimus — se, na 
noite cerrada, nada, ninguém responde à interrogação apaixonada que 
formulamos acêrca das coisas? Ainda recentemente o antigo secretário 
de Sartre, Jean Cau, escreveu estas palavras dolorosas e pungentes : “Si 
Dieu est mort, tout de nous, tout, tout, tout, est orphelin. Tout !” 


(4) H. Hesse, “Das Glasperlenspiel”, Fritz & Wasmuth, Zurich, 
1943. 
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De dentro do abismo aonde fomos parar, esmagados pela 
mais densa e impenetrável carga de noite e de treva, num 
mundo que está a pique de acabar incendiado pelo fogo ex- 
terminador dos átomos, apresentar-nos-íamos apenas como as 
mais lamentáveis testemunhas do irremediável declínio do espí- 
rito, se no fundo do ser não acalentássemos mais, ainda não 
guardássemos, qual leve torcida fumegante, a esperança inilu- 
dível de que Deus não fracassa nem morre. 


A gravidade da tormenta que, nestas vésperas do 2.º mi- 
lênio, sôbre nós se abate, aparentemente com o pêso e a vio- 
lência de coisa definitiva e inapelável, no fundo indica sômente 
a medida dos perigos que nos ameaçam a inteligência e nos 
comprometem o destino em certas curvas da História, quando 
impressionados pela aparência mundana das coisas que sempre 
nos fascina e hipnotiza malgrado o seu vazio, malgrado a sua 
ausência total de ontologia, nós perdemos o sentido daquilo 
que é só o que importa, do insubstituível, do necessário, do 
essencial e único, daquilo que é primeiro e último, e recusamos 
as hierarquias, e entramos de improvisar utopias inconsidera- 
damente, a partir de aspectos fragmentários da Verdade e do 
Ser, 


Em todo caso, e pôsto que confusamente, desesperada- 
mente, vale guardarmos a certeza de que carregamos uma mis- 
teriosa intenção, que, no entanto, cumpre surpreendermos, 
redescobrirmos a cada momento, sob as espécies da contingên- 
cia, pelas vias da finitude, e jamais perdermos de vista. Tra- 
ta-se do próprio horizonte do ente e da vida que somos, do 
enderêço da nossa existência — obscuro, selado, por vêzes, e 
quase sempre inescrutável, indecifrável — e, sem embargo, 
permanentemente ligado Aquele que é o puro Ser. Eis aí, 
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também e por certo, uma fecunda maneira de sondar e cercar 
o real. Aliás, êste tipo de abordagem, de acercamento exis- 
tencial, e só êle, é que, ao fim e ao cabo, haverá de nos devolver 
o irrecusável valor ontológico de tôda realidade, 


É isto o mais fundamental e decisivo nesta hora escura e 
tensa do destino humano sôbre a terra, notadamente se levarmos 
em conta que nenhum dos séculos precedentes conheceu e ex- 
perimentou com tamanha amplitude e intensidade — como o 
nosso — uma transformação do pensamento e uma transição 
para um mundo tão estranhamente nôvo. Nêle, o homem da 
astronáutica e da cibernética sente-se, cada vez mais, demiurgo 
de sua própria história. Acha-se êle, afinal, na posse de 
segredos e de podêres incomensuráveis jamais sonhados pela 
espécie, 


Este fato incontestável, de envolta com o descobrimento 
do profano na sua consistência e na sua autonomia (que, de 
resto, nunca devera ser estranha aos que têm comércio prolon- 
gado com a Bíblia), a muitos tem servido de pretexto para 
tentarem, senão suprimir o sagrado, pelo menos desvencilhar-se 
déle e do sobrenatural, proclamando-se a perfeita suficiência 
do natural, o que, sem dúvida, equivale à naturalização do 
Absoluto no próprio relativo. 


Assim, de avanço em avanço, chegamos agora aonde 
tínhamos de chegar: à mais radical forma de ateísmo, que já 
não consiste em negar Deus, em dizer que Ele não existe ou em 
afirmar que Éle está morto, senão em ignorá-lO, em considerar 
que Êle se acha ultrapassado, não somente como afirmação, 
mas até como problema. Em nome da ciência, do progresso 
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científico ? Não, mas por simples decisão, espécie de “diktat” 
da nova e triunfal “Aufklârung” (*). 


De fato, há que dessolidarizar a ciência e a técnica de 
uma negação que elas absolutamente não comportam. Muito 
bem o mostrou Henri de Lubac, quando assinalou que a ex- 
clusão de tôda idéia de transcendência ou de mistério, de tôda 
idéia mesmo de ser, no sentido interior e substancial da palavra 
— que, evidentemente, seria de antemão a exclusão de tôda 
idéia de Deus —, ultrapassa o poder de tôda ciência. O que a 
ciência “não pode perceber, em virtude mesmo de um postu- 
lado de método”, “nem por isso é suprimido, e permanece pelo 
menos em suspenso. A fim de enxotá-lo para sempre do campo 
da nossa inteligência, mister se faria pudéssemos primeiramente 
afirmar que o objeto da ciência positiva é “o todo do ser” (*). 

Portanto, não é verdade, como já se afirmou, que, a cada 
vez que o homem deu um passo à frente, Deus deva ter dado 
um passo atrás. Na realidade — esclarece ainda o mesmo 
ilustre teólogo —, nenhum passo do homem para a frente faz 
recuar o Deus da fé cristã : “Nenhum sucesso do homem ameaça 
o Deus do Evangelho, embora, de tôda evidência, cada geração 
se ache defrontada com diversos problemas de representação e 
de linguagem, sob modalidades mais ou menos novas” (7) 

Dessarte, queiramos ou não, nossa vida acha-se perma- 
nentemente ligada — torno a dizer — Aquele que a criou, e 


(5) O problema de Deus situa-se em outro nível de conhecimento. 
Deus não entra no campo das investigações da ciência. Neste sentido, 
ela é metodolôgicamente atéia, não sendo, pois, legítimo a partir dela ti- 
rarem-se conclusões a favor ou contra Deus. 

(5) H. de Lubac, “Athéisme et sens de Yhomme”, Paris Cerf, 
1968, p. 49. 


(7) Td. ibid, p. 54. 
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que é a Vida que não cessa e o puro Ser fundamentante. Sem 
Deus nossa indigência se torna insuportável. Perguntar por Deus 
é, pois, a indagação originária e constitutiva do homem, porque 
se acha inseparâvelmente unida à pergunta pelo próprio homem. 


Tu és Aquêle que é, 
e eu, 

ai de mim, ai de mim ! 
não sou própriamente, 
nem sequer sou ainda. 


Tu és Aquêle que é, 

eu sou aquêle que deve ser 
por Ti 

e para Ti. 


Eis aí, certamente, configurada pela nossa finitude e con- 
tingência, pelo nosso invencível desamparo, pela nossa alar- 
mante ontologia, a chave que, mediante uma dialética de ultra- 
passamentos, de puras intuições, abre-nos a porta do mistério 
antropológico, para além, naturalmente, dos estreitos quadros 
do conhecimento fornecidos pela inteligência. 

Nem poderia ser de outro modo. Porquanto, em que 
pêse à sua desmesurada pretensão, temos que reconhecer que 
a nossa inteligência não vale ultrapassar as fronteiras da ana- 
logia, não pode exceder o terreno das sucessivas aproximações 
noéticas, contentando-se invariâvelmente com procurar pobres 
leis de tipo semelhante, com formular classificações bem arru- 
madas e etiquetadas, com organizar um catálogo de semiverda- 
des escalonadas e fáceis de manejar, quando não um rosário de 
aparências, um repertório de equívocos e de mal-entendidos. 
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“Testemunhos Para Um Homem Nóvo”, de Ernest Bernea, 
é um apêlo feito, com coragem e lucidez, à inteligência do 
homem atual — transtornado, perdido, tentado por tôdas as 
formas de desespêro —, no sentido de sua volta ao bom-senso. 

E de crer que êsse apêlo se ache, mais do que nunca, re- 
forçado e enfatizado agora pela certeza que todos temos do 
fracasso que, inapelâvelmente, nos espera se recusarmos mais 
uma vez a direção que êle nos aponta. 


O autor descreve e explica a seu modo o existente humano, 
como deve êste comportar-se, para enfim se tornar, ou vir a 
ser o que êle é. Seu pensamento é, assim, de natureza predo- 
minantemente axiológica. Visa a mostrar que, adequadamente 
tomada, a condição humana e sua experiência existencial afir- 
mam-se, projetam-se, movem-se num horizonte ético e religioso. 


Bernea, que é um admirável escritor romeno, sabe dizer-nos 
de maneira concisa e aparentemente ingênua as mais sérias 
coisas, as verdades mais densas, mais profundas. Pensamentos 
que geralmente vão ao essencial são expressos numa linguagem 
sumarenta e saborosa, porém simples e cordial, despojada, 
quase familiar, embora não isenta de verve e de certo lirismo, 
e sobretudo daquele suficiente espírito crítico que respeita bas- 
tante o leitor para lhe dizer fielmente a verdade. 


Grande é a importância das questões de tôda ordem 
suscitadas pelo autor, através das quais êle não cessa de sugerir 
e de sublinhar, ainda mais do que o direito, o dever que nos 
incumbe de sermos um homem. Por isso mesmo, não nos 
enganaríamos se disséssemos que seu livro é um ensaio em defesa 
do homem, e do que é humano, perante as numerosas contra- 
fações políticas e ideológicas do nosso tempo, que por tôdas 
as formas tentam envilecê-los, esmagá-los, destruí-los (e poucos, 
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como Bernea, terão sabido o que significa viver num mundo 
dessacralizado, ou, antes, ressacralizado pelo “humanismo” 
socialista). Sua leitura será, pois, particularmente útil para 
nos ajudar a refletir e a definir uma sã filosofia que não ponha 
entre parênteses nem a questão do sentido da vida, nem o mis- 
tério de Deus, nem o ser do homem, nem a permanente 
validade da mensagem cristã, nem a continuidade da História 
e da cultura humanas, 


Recordando, ao redigirmos estas linhas, certos lances da 
vida do malogrado pensador romeno — que me foram contados 
por seu compatriota o escritor Faust Bradesco —, confesso 
que, como Bernea, tenho a nítida certeza de que a nossa vida 
é muito mais rica e muito mais trágica do que pensamos, 
embora com uma ponta de desencanto e de amargura, de dentro 
da feia visão da desordem instalada em seu país, declare-nos 
êle que há momentos em que não valemos nem o preço de uma 
fólha morta. O leitor encontrará esta observação numa das 
páginas do ensaio, 


Aliás, uma das coisas que nos chamaram a atenção ao 
longo de todo o livro é o seu acento pessoal, o inconfundível 
tom de quem se confessa em surdina. Sente-se que o 
livro não é um estéril monólogo literário, senão o discreto e 
cálido diálogo do autor consigo mesmo e com o possível leitor, 
diálogo entremeado de puras confidências de alguém que esti- 
vesse a falar de coisas familiares, ou a escrever sôbre aquilo que 
experimentou e viveu. 

Inegâvelmente, muito há de autobiográfico nestas breves 
páginas. Afinal estamos diante do testemunho prestado por um 
escritor já marcado para morrer, e que não queria enganar-se, e 
que tampouco pretende enganar-nos. Trata-se da mensagem de 
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um homem que preferiu as jaulas comunistas por defender e 
não renegar a sua visão do homem, da vida e do mundo, e por 
não trair as razões pelas quais — e só pelas quais — ainda vale 
a pena viver. 


Conquanto talvez não se vá falar dêle, espero que “Teste- 
munhos para um Homem Nôvo” encontre muitos leitores brasi- 
leiros. De resto, não ignoro que, do leviano e insolente pragma- 
tismo contemporâneo — da sua invencível estreiteza mental —, 
nada é mais significativo mas também nada é mais natural do 
que o desdém, o soberano desprêzo dos mini-literatos, dos semi- 
-intelectuais, por êste tipo de obras. O que não é natural é que 
sendo e permanecendo o que sempre foram por tôda a parte, is- 
to é, a vergonha, o escândalo, o escárnio, o permanente vexame 
da Cultura, o lamentável é que, mercê de sólidos equívocos, de 
grosseiros e irremovíveis mal-entendidos, ainda possam êles ser 
levados em conta e a sério nos seus estúpidos e deprimentes ve- 
reditos. E como não se, a qualquer produto da moda quase 
sempre no que ostenta de menos profundo, de mais superficial 
— desde os Estruturalismos até à Informática —, mesmo quan- 
do se trata do perfeito “non-sense”, não falta, entre nós, quem - 
lhe atribua profundeza e alcance nunca ainda atingidos ? 


Naturalmente, não será por isso que o presente opúsculo 
deixará de cumprir o que especialmente pretende, a saber: 
proporcionar às inteligências de boa vontade, isentas, imparciais, 
alguns pontos de referência, poucos mas seguros e indispensá- 
veis, para ajudar o homem atual — que é o mesmo homem de 
sempre — a não se perder no baratro dos mais confusos proble- 
mas que o solicitam, atormentam e desafiam incessantemente. 

Se vivo fôra, bem gostaria Ernest Bernea de que o leitor 
brasileiro soubesse, nesta aflita hora da Pátria e do mundo, 
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conservar uma extrema acuidade mental, um agudo espírito 
crítico, para poder distinguir sempre entre o que é própriamente 
humano daquilo que é inventado pelo homem; entre os verda- 
deiros e inadiáveis problemas da nossa condição, que são per- 
manentes, daqueles que nascem e morrem com as civilizações e 
as culturas. 


GERARDO DANTAS BARRETTO, 
Prof. da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. 
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| ADVERTÊNCIA | 


A guisa de introdução 


Este livro, à primeira vista, pode parecer totalmente des- 
provido de interêsse para a nossa época. Por quê e para quem 
tanta sabedoria, tanta compreensão, tanta moral? 


Vivemos num século de ódios encarniçados, de materia- 
lismo feroz. Para sobreviver, a prudência exige adaptação ao 
mundo atual, tal como êle surge das insatisfações e dos ódios 
exacerbados. 


“Lôbo entre os lôbos”, diz a razão de uma doutrina política 
dominante. Morde, destrói, mata; alcança o cume da vida de 
qualquer jeito, por qualquer meio... 


A compreensão e a moral são consideradas mitos ultra- 
passados, decaídos. Vida econômica, social, política, tudo está 
submetido à desconfiança e à violência. 


Sob o signo do materialismo, forja-se uma mentalidade cada 
vez mais pervertida. O homem torna-se fera, bajulador, inve- 
joso, fingido, velhaco ou tirano. Odeia loucamente e faz-se 
odiar. 
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Desta maneira, o destino do homem em si apresenta-se 
definitivamente selado. Quem quer ser aceito nesta sociedade 
deve adaptar-se, integrar-se numa das categorias-mestras, mos- 
trando-se por sua vez mais abusivo, empedernido e desumano. 


E êste livro vem, justamente, falar de amizade, caridade, 
bondade... de flôres, crianças, poetas... de hospitalidade, sa- 
crifícios, santos!... Quanto anacronismo, quanta falta de 
realismo! Surgido neste mundo de baixeza e de reles com- 
portamentos, êste documento faz figura de flor solitária emer- 
gida no meio de um pântano imenso... 


Portanto, nada mais esperançoso no negrume político- 
social do nosso tempo que o surgimento simbólico dêste tipo 
de afirmações. A elas, está ligada a certeza de um renasci- 
mento na vida dos povos. Sem elas, por mais escassas que 
fôssem no tempo e no espaço, tudo seria perdido. 
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A importância dêste livro é ainda maior do que se pode 
pensar, num rápido relance de seu conteúdo. Pois não se 
trata de um livro técnico, de filosofia ou de moral, capaz de 
interessar a uma certa camada de estudiosos. É, antes de tudo, 
um livro de doutrina política, cujos princípios foram e são 
sempre à base do Movimento Legionário Romeno. O seu valor 
consiste no fato de procurar introduzir, no comportamento 
político e social do homem, preceitos considerados, de outro 
modo, inúteis e obsoletos... 


Estes preceitos, expostos voluntâriamente numa forma 
clássica, quase arcaica, rompem com a violência e com a vileza 
habituais das doutrinas políticas atuais do nosso século. E não 
se trata de uma fraqueza da parte do autor, mas de uma in- 
tenção. As normas de conduta aqui contidas são dirigidas ao 
povo em geral, às camadas que mais precisam e menos pode- 
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riam aproveitar da riqueza de sabedoria abrangida numa dou- 
trina doutamente exposta. 


Cada assunto ou cada item contém uma ou duas frases 
que representam os preceitos que devem ser retidos, compreen- 
didos, aprofundados. Ora, êstes preceitos não são outra coisa 
senão os elementos essenciais da doutrina legionária, doutrina 
eminentemente espiritualista e revolucionária, 


E, se muitos dêstes conceitos coincidem com a linha da 
moral, da religião, do idealismo político, quer isto dizer que o 
Movimento Legionário é, na sua estrutura fundamental, moral, 
religioso, idealista. 


O merecimento maior do Movimento Legionário, do qual 
é intérprete, em grande parte, êste livro, consiste no fato de 
ter introduzido na vida política moderna o contrapêso espiritual 
indispensável para impedir o aniquilamento do homem sob a 
pressão diabólica das ideologias materialistas. Único no seu 
gênero, e sempre pronto a ajudar aquêles que sentem necessi- 
dade de um renascimento interior, o Movimento Legionário 
forma um baluarte avançado na luta contra a mentalidade 
terra-a-terra cada vez mais invasora e ameaçadora. 


Mediante êstes princípios simples, mas importantes, incul- 
cados pouco a pouco no íntimo de seus adeptos, o Movimento 
Legionário entende modificar uma velha mentalidade corrupta 
e malfazeja, para provocar o surgimento, neste vale dos ódios 
e da maldade, do HOMEM NÔVO. 


Pudesse êste livro ser proveitoso a todos aquêles que, dese- 
josos de trazer uma nova esperança a seus povos, procuram O 
caminho da verdade pelas sendas do espírito ! 
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PRIMEIRA PARTE 


CONVITE À SIMPLICIDADE 
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O homem travou, ao longo dos tempos, uma luta trágica 
para ganhar um pouco mais de bem. Na época moderna, êste 
bem foi encarado sob a forma do progresso e da civilização. 
Sózinho, ou no meio da sociedade, o homem esforçou-se neste 
sentido, 


Julgado nos seus frutos, hoje, depois de tanto tempo, o 
progresso contínuo mostrou-se enganador. Sim, o homem 
moderno teve uma sêde profunda do melhor, porém, nunca se 
debruçou bastante sôbre a natureza dêste bem. O ponto lu- 
minoso, unificador, faltou. O mundo moderno acreditou de- 
mais na civilização e no progresso; todavia, ninguém pensou no 
que êstes elementos são para o ser espiritual do homem. Então 
os direitos haviam-se diferenciado, assim como diferentes eram 
os ideais, 


A civilização desta última época histórica fêz do homem 
uma “criatura complexa”. Encontramos, nesta tendência e 
neste estado da alma contemporânea, uma característica da 
vida atual, desejosa de progresso e novidade. Entretanto, que 
significa esta “complexidade” do homem de hoje, produto final 
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(último) de uma velha convicção? Simplesmente um contínuo 
crescimento das necessidades materiais; o ilimitado desenvolvi- 
mento destas. Julgada interiormente, ela significa ainda “re- 
quinte” e “ornamentação”. Fstes atributos constituem uns 
tantos traços de distinção. 


Expliquemos, pois, as coisas mais de perto. A complexi- 
dade do homem de hoje não significa o que poderíamos acreditar 
que ela significa, isto é: distinção no sentido de superioridade, 
complexidade no sentido de profundidade e de beleza interiores. 
Esta complexidade, que era também uma possibilidade de enri- 
quecimento, colocou o homem sob o pêso de certos elementos 
secundários, exteriores ao nosso ser moral, exteriores às neces- 
sidades dêste ser, carregando-o e transformando-o até à des- 
truição. 


A educação, por sua vez, foi feita em relação a certos 
valôres em moda, de natureza antes de tudo social e genuina- 
mente material. O homem teve sêde de progresso. Assim, 
procurou ultrapassar, por todos os meios, o estado em que 
se achava, não em relação a certos valôres espirituais perma- 
nentes, mas em relação aos homens. A ética moderna teve, 
na sua base, não tanto um desejo sincero da sua própria trans- 
posição, como, sim, o desejo de concorrência entre os homens. 


À medida que o homem criou para si novas necessidades, 
sinal de um alto grau de civilização, tornou-se menos senhor 
de si, tornou-se menos livre. Sua alma, aparentemente elevada, 
mostrava-se cada vez mais desprovida de fôrça, mais adelga- 
çada e mais complicada. Mas, ao englobar o que não lhe era 
natural, o homem como que renunciou ao que lhe era essencial : 
a sua própria alma. Por amar o supérfluo, perdeu sua ver- 
dadeira beleza e sua verdadeira maneira de viver. 
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A vida interior do homem teve somente as aparências de 
um crescimento autêntico. Na realidade ocorreu um empo- 
brecimento, pelo fato de êste crescimento não ser orgânico, mas 
uma simples justaposição, uma ilusão. A necessidade de cor- 
responder aos tempos, o desejo de responder às ambições e 
aos gostos da época — tudo simples refinamento intelectual 
e estético — seduziram o homem e levaram-no para o mundo 
do decorativo e do inútil. 


Ser uma criatura complexa não é em si um mau estado: 
ao contrário. ste estado de complexidade deve, entretanto, 
ser o fruto de um sério e natural crescimento interior, cresci- 
mento dos elementos essenciais, dos alicerces da nossa vida 
moral. Deve ser um enriquecimento do que nos pertence de 
uma maneira peculiar. Senão, chegamos ao tipo do homem 
moderno, presente ainda entre nós e específico a tôdas as 
épocas decadentes, do homem descentrado, no qual a vida é 
desprovida de espontaneidade e a vontade desprovida de di- 
reção. O pêso do orgulho, o pêso das próprias criações, o 
pêso das combinações e construções do chamado “progresso”, 
afligem ainda a alma da maioria (entre nós). 


Este tipo de homem confundiu a “complexidade” com a 
“complicação”. Eis o verdadeiro nome do seu estado interior. 
É por isso que êle é tão desgraçado, tão difícil de ser com- 
preendido e satisfeito. O homem desta espécie é sempre um 
descontente, sempre um revoltoso contra a vida e contra as 
condições existentes. O homem complicado é uma criatura 
difícil e infeliz, 

Na sua ânsia de progresso e de civilização material, o 
homem ficou desajustado, isto é: confundiu o essencial com 
o secundário, dando atenção especial às coisas que não cons- 
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tituífam seu fundo. O homem da sociedade de hoje é um 
homem construído, uma criatura artificial. Êle constituiu-se 
afrontando as leis do seu ser moral. Tudo o que nêle foi jun- 
tado de maneira artificial, enfeitando-lhe a alma orgulhosa, não 
o fêz senão desviar-se da trilha do seu próprio destino de 
homem, 


Para que um renascimento seja provável, deve o homem 
renunciar a êstes enfeites do modernismo exagerado, e voltar-se 
para os elementos originários do seu ser. Não se trata de uma 
renúncia ao progresso e, menos ainda, de um retôrno ao “estado 
natural”, caro a um filósofo francês; mas de retomar o cami- 
nho certo, aberto para o desenvolvimento da Humanidade e de 
tôdas as virtudes que a constituem, 

O que significa para nós “retôrno”? Significa renúncia ao 
inútil, à ferrugem da'alma. O que significa “desenvolvimento ?” 
O que significa “progresso?” Significam crescimento harmo- 
nioso do âmago de nosso ser, para os limites superiores; significa, 
florescimento. Ser culto, homem superior, homem distinto e 
complexo, é um florescimento. É chegar a exprimir sua própria 
essência e alcançar um crescimento pleno e natural. 

Aqui se coloca a simplicidade. A simplicidade é o estado 
moral do homem que age de um modo essencial e sincero. A 
simplicidade na ética, exatamente como na estética, quer dizer 
“linha grande”. 

As linhas grandes dão o significado da criatura; as linhas 
grandes constroem. 

A simplicidade, como estado moral, é um estado originário, 
ligado ao comêço da criatura. É por isso que o Evangelho, 
o livro da simplicidade e da permanência, fala da simplicidade 
em relação à criança e ao profeta. Sendo originária, A SIM- 
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PLICIDADE É UM DOS ESTADOS QUE CONSERVAM 
UMA LIGAÇÃO COM DEUS. Não sendo dominada pelo 
pêso dos ornamentos inúteis, a simplicidade dá ao homem 
equilíbrio interior, fôrça e um grande domínio de si mesmo. 
O homem simples permanece puro e íntegro, livre dos ele- 
mentos inúteis, superpostos, exteriores. O homem simples 
vive a vida plena e naturalmente; assim vive porque êle está 
nela, 


A simplicidade dá segurança e certeza interiores, dá fôrça 
para ultrapassar as contingências e os vícios. No caminho da 
simplicidade, o homem aperfeiçoa-se, pois vive essencialmente. 
A simplicidade é o estado moral em virtude do qual uma mul- 
tidão de mistérios se abre aos nossos olhos. Sua naturalidade 
e sua harmonia intrínsecas levam-na a construir também numa 
outra dimensão da vida: a do horizonte aberto. O sentido da 
vida torna-se mais fácil e mais verídico para o homem simples 
do que para o homem complicado, porque o primeiro guarda 
uma ligação direta com a vida e possui também o sentido da 
realidade aparente e duradoura. 

Ser simples quer dizer estar na vida; estar na vida quer 
dizer viver e conhecer os significados desta. Pois o sentido da 
vida não pode ser realizado ficando-se fora dela e palmilhando- 
se um caminho artificial. O homem simples vive de olhos 
fitos nos grandes lineamentos do mundo, 


Por êstes elementos e por estas manifestações da simplici- 
dade, compreendemos como aquêle que vive verdadeiramente 
nela chega a viver também na luz e na beleza. Seu ser interior 
tem dimensões consideráveis, não entendidas por aquêles que 
julgam segundo os critérios da civilização burguesa. O homem 
simples chega a conhecer as profundezas e abarcar o mundo; 
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deita raízes em lugar propício. A ALEGRIA DE VIVER NA 
SIMPLICIDADE PODE SER COMPREENDIDA PELA LI- 
BERDADE E PELA FECUNDIDADE QUE O HOMEM 
ADQUIRE. 


O homem simples é criatura viva, criatura originária de 
grande riqueza e equilíbrio interiores, 


A Caça aos Homens 


Por que os homens se odeiam ? 


Há tantas incógnitas e tantos sofrimentos ligados à nossa 
sorte, que A LEI DE TODOS OS DIAS DEVERIA SER 
SOMENTE O AMOR E A BENEVOLÊNCIA. 


Por que os homens torturam ? 


Não têm um lugar ao sol? Não lhes basta o tecido infi- 
nito do céu? São tão pesados os pecados que nos afligem, 
que precisamos trabalhar até à última gôta de fôrça para afastar 
o ódio que nos divide ? 


Há tanta beleza no mundo, porém os homens, espiritual- 
mente cegos, não a enxergam. A inclinação para o mal é 
tão poderosa, que para vencê-la foi preciso o grande amor e 
o grande sacrifício de Deus Encarnado. 
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Há homens sinceros e há homens torpes. É terrivelmente 
triste ver, entre os homens como entre os povos, o caminho do 
embuste facilitando aquêles que o empregam. Assim, a vida 
nos reserva com frequência êste espetáculo: o homem bom, o 
homem puro torna-se a caça do esperto; pois, êste não pode 
viver sem prêsa. Ademais, a moral pública concede-lhe lou- 
vores e premia sua façanha, façanha que não tem nenhuma 
diferença da de um lôbo a perseguir uma corça... 

Por que ficam os homens de tocaia e se caçam uns aos 
outros ? 

Por que só pensam ter um lugar no mundo quando um 
outro desaparece ? 

Seu lugar, O LUGAR DAS SUAS PRÓPRIAS QUALI- 
DADES, NINGUÉM PODE TOMÁ-LO; tem-no êle ao mesmo 
tempo que a vida, 


O Homem “Civilizado” 


O homem civilizado está geralmente inclinado a viver, 
antes de tudo, o “presente”; presente que, sem a nossa luta 
diária, não representa nada. O homem moderno corre a 
vivê-lo em todos os seus sentidos, tão refinados por esta civili- 
zação, da qual êle é tão orgulhoso. Comer bem, amar as mu- 
lheres mais lindas, roubar e explorar os mais fracos, trazer a 


a”, PR 


preguiça de um corpo cansado pelas sensações fortes, rezar 
aos ícones redondos do dinheiro, declarado assim o verdadeiro 
Deus dos milagres... eis a expressão de uma vida pela qual 
se mortificou o mundo inteiro durante milênios... 


O que surgirá amanhã não interessa a êste homem... 
Que acontecerá amanhã? — “Quem viver verá.” Tudo deve 
ser consumido agora, por meio dos sentidos sedentos de emo- 
ções poderosas, tudo deve ser dirigido para satisfação total da 
terra sêca e estéril que nos caracteriza. 


Os grandes pensamentos, as crenças, à aspiração a UMA 
VIDA MAIS PURA E MAIS LINDA são consideradas atri- 
butos dos poetas, dos sonhadores... Nosso homem “civilizado” 
não tem o que fazer dêles. Ele não os procura e não os 
cultiva, porque “não anda atrás de quimeras”... 


Êste tipo de homem, embrutecido pelo bem material, êste 
homem do presente, imprensado pelos sentidos, leva a vida com 
as cortinas fechadas, oculto, esmagado, decaído na sua própria 
escuridão. O seu drama começa lá onde sua presença é ativa. 
Ele quebra ímpetos, compromete crenças, dobra a beleza e mata 
a delicadeza. Não pode suportar coisa alguma que sobrepuje 
seu ser, a êle mesmo, agarrado e enraizado poderosamente numa 
terra que o recusa... 


Homem pequeno, homem podre, homem dissolvente, por 
que és, às vêzes, tão poderoso ?... 
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Liberdades e Liberdade 


Há séculos o homem sofre e luta pela liberdade : liberdade 
de pensamento, liberdade de ação, liberdade estética e da fé. 
Uma vaidade enorme, como uma montanha da vida, pois o 
homem vive sempre, de maneira nojenta, tôdas as liberdades 
da criatura decaída, que êle é. Vive a liberdade da liberti- 
nagem, da mentira, da preguiça e do roubo; a liberdade de todos 
os pecados; a liberdade que destrói, que torna a vida um 
pantanal, onde crescem sômente plantas venenosas. E isto 
porque o homem não compreendeu e nada fêz para ganhar a 
verdadeira liberdade, a qual é uma condição absoluta da 
Humanidade. 

A LIBERDADE SÓ PODE SER ENCONTRADA NO 
SEU CORAÇÃO. Não procure em redor o que tens em ti! 
Esmague a pedra que esconde o ouro. A LIBERDADE É 
UM PRESENTE DE DEUS. A liberdade só pode ser interior, 
só pode ser criação; a liberdade é o poder das planícies floridas 
de Deus!... 

QUANDO APARECE O HOMEM, O HOMEM DE 
CONSCIÊNCIA E DE MISSÃO, APARECE TAMBÉM A 
LIBERDADE. Neste caso, a liberdade não é algo formal e 
relativo, mas algo essencial e absoluto. Em volta do homem 
verdadeiro, na sua ação e no seu pensamento, nos sentimentos 
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que o atravessam, a liberdade torna-se caminho da vida e do 
aperfeiçoamento, condição da espiritualidade do homem e sinal 
do seu grande destino, 


O Riso da Dor 


Há homens que riem diante do sofrimento, do seu e do 
sofrimento dos outros. Esta hilaridade diante do sofrimento 
exprime duas naturezas, apesar de ter uma única aparência. 
Entre os que riem diante das grandes aflições existem dife- 
renças essenciais: uns riem antes dos sofrimentos por causa d> 
uma insensibilidade, de uma enfermidade interior. Éstes nã 
são capazes de compreender o sofrimento: não o aceitam, nem 
o rejeitam. Éstes homens riem porque não vêem nado em redor 
dêles, porque são desprovidos de humanidade. 

Muitos riem porque não podem fazer outra coisa. Riem 
porque senão a dor os esmagaria. Riem para enganar, para 
acalentar sua alma ou a dos outros. Neste caso, O riso é uma 
terapêutica moral de grande importância. 

Mas, quem ri do seu sofrimento e do dos outros, sem ter 
éste riso uma base de profunda humanidade, isto é: impulsão, 
domínio interior, remédio para um mal presente, torna-se cínico. 
O CINISMO É UM DOS MAIS TRISTES ASPECTOS DA 
ALMA HUMANA. 


TER tp 


Do Humor à Zombaria 


Há homens que sabem tirar, de qualquer situação, a parte 
cômica. A hilaridade em si, ou julgada do ponto de vista 
moral, não é condenável. É uma coisa genuína de nossa natu- 
reza; tem uma influência positiva sôbre a nossa vida interior. 


Deve-se, portanto, fazer uma diferença que, regularmente, 
não é tomada em consideração. Há indivíduos que procuram 
pingar com o ácido de sua presunção o sofrimento e as resig- 
nações dos outros frente ao destino. Neste caso a graça não 
tem mais um sentido criador. 


Os homens consideram-se geralmente inteligentes demais, 
e nutrem sua vaidade com a alma sofrida dos mais provados. 
Esta malícia deve ser condenada, pois tem um sentido negativo. 
É justamente o que chamamos zombaria, irrisão. E ninguém 
tem direito de se chamar “homem” se se sentir feliz, quando 
goza dos mais profundos e mais humanos dos estados interiores 
do seu semelhante. 


- Há entretanto uma outra hilaridade criadora: trata-se do 
humor. Os homens que possuem êste atributo especial estão 
entre os melhores. A sua graça é positiva, é iluminada. O seu 
riso é um fragmento do nosso desejo de vida, 
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O humor é brando; a zombaria é cruel. O humor é 
humano; a zombaria é desumana. A inteligência está presente 
no humor, como também na zombaria, porém esta qualidade 
escolhida do homem é, no primeiro caso, pura, limpa, enquanto 
no segundo caso é pervertida, diabólica. 


| A Discussão | 


A discussão é aceitável quando dirigida por Sócrates. De 
outra maneira, é infrutífera no que diz respeito ao assunto, e 
infeliz no que diz respeito às relações entre os homens. O 
diálogo tem suas regras que mesmo os melhores entre os 
mortais não podem respeitar. Habitualmente, estas discussões 
põem em destaque certos defeitos dos interlocutores, surgidos 
sem dúvida, na maioria das vêzes, da sêde de dominação e do 
receio de serem vencidos — duas causas nascidas do orgulho. 


A discussão é aceitável somente quando se encontram 
homens capazes de sacrificar todos os elementos pessoais e de 
se entenderem sôbre uma coisa: a verdade. 


Um espírito bom diz assim: “Gosto mais das confissões.” 
As discussões em que me acho contra minha vontade fazem-me 
sofrer. Descubro no meu amigo fraquezas, ou eu mesmo tenho 
às vêzes uma saída infeliz; por uma ou por outra, entristeço-me 
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e sofro... LUTO, PORTANTO, SEM PARAR, CONTRA O 
INIMIGO DE DENTRO DE MIM. Esforço-me para sacudir 
a ferrugem de minha alma; pois, é indigno, por um momento 
de falsa vitória, despedaçar minha luz. Por isso, muitas vêzes 
desisto, apesar da consciência que tenho da minha justiça, 


| O Orgulho | 


Nas comunidades humanas encontramos, às vêzes, espe- 
táculos dos mais tristes. Os homens mais sensíveis, mais puros 
e mansos são objeto de gracejo dos outros, desprovidos destas 
boas qualidades. 


A bondade, que está intimamente ligada ao sentimento 
escolhido e à pureza, na maioria das vêzes é considerada sim- 
plesmente como tolice, 


A falta de capacidade para fazer o mal e brutalizar é 
considerada como uma inferioridade moral, tornando-se objeto 
de pilhéria. 

No homem há uma tendência esquisita para se divertir e 
para exprimir o seu orgulho desta maneira. Porém não é tudo. 
O homem é, muitas vêzes, propenso a acreditar na perfeição 
de sua fôórça: dono absoluto de sua sorte e da de seus seme- 
lhantes, mestre sem rival e mentor em tudo. 
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Reside nisto um sentido pervertido e trágico da vida moral. 
O homem cai, muitas vêzes, na rêde do descontentamento, no 
sentido de super-avaliação de si mesmo, 


O orgulho nasce dêste estado. O orgulho significa con- 
ceder um crédito exagerado à nossa própria pessoa; uma sorte 
de encantamento até a autodivinização. Aparentemente, o 
orgulho é fórça e superioridade. Porém, no fundo, êste estado 
moral não é senão fraqueza e decadência. O HOMEM 
ORGULHOSO É UM HOMEM SUFICIENTE, UM HOMEM 
DE HORIZONTE ESTREITO. O homem orgulhoso mostra 
uma lamentável pobreza espiritual; leva uma vida de grande 
vulgaridade e escuridão. 


QUANDO O ORGULHO APARECE, OS CAMINHOS 
DAS GRANDES EXPERIÊNCIAS INTERIORES, A LI- 
GAÇÃO COM AS FONTES DE NOSSA HUMANIDADE, 
O PODER DE RENOVAÇÃO E DE REALIZAÇÃO JÁ 
NÃO SÃO POSSÍVEIS. A confiança em nossas fôrças, em 
nossos atributos particulares, é absolutamente indispensável 
para uma vida fecunda, com a condição de que esta confiança 
não ultrapasse os limites naturais da nossa criatura incompleta. 
Por causa desta falta de consciência do homem foi que nasceu 
o estado de triste sofrimento da vida moral que se exprime 
pelo orgulho, 
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| A Mentira | 


Os homens não podem viver sem mentir. 

A mentira é um alimento diário, sobretudo para a massa 
da “gente-bem”. Mal dourada com o nome de “inteligência”, 
“diplomacia” e outros artifícios, a mentira apela, liga e des- 
liga, transforma e, sobretudo, encanta. A mentira esconde 
sempre algo; ela é a cortina que dissimula as verdades, lindas 
ou cruéis. 

A mentira está presente em nossa vida, não sômente por 
que há homens mentirosos, homens que proferem incessante- 
mente palavras redondas e delgadas como bolas de sabão. 

la é cultivada também por uma outra categoria: a categoria 
dos orgulhosos. O homem gosta da mentira, gosta de estar 
mentindo. Diga êle a alguém uma verdade, diga-lhe aberta- 
mente o que acha indigno e feio no seu pensamento e no seu ato, 
e logo receberá ódio e desdém. Ao contrário, diga-lhe men- 
tiras agradáveis, que satisfazem a super-avaliação de si mesmo, 
e sem dúvida receberá seu amor e sua estima. 

Este homem civilizado, êste homem do qual somos tão 
ufanos, não quer pensar, não quer lutar para fortificar o seu 
ser tão vazio e desgraçado. Anda coberto de uma luminosi- 
dade semelhante à dos pantanais não turvados. Ah, homem 
infeliz, como a tua alma cheira mal de longe!... 
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O homem honesto irrita: irrita porque esmaga, porque 
destrói o tédio e a inquietação em redor de si, e abala os maus 
hábitos. O homem honesto incomoda: incomoda porque na 
sua presença as flôres fétidas da mentira e do roubo não desa- 
brocham. O CLIMA DA HONESTIDADE É ÁSPERO, É 
FORTÍSSIMO, A PONTO DE QUALQUER CRIATURA 
COM NOME DE HOMEM NÃO PODER RESISTIR-LHE. 
O clima da honestidade exige fôrça, pede heroísmo, impõe a 
análise das coisas, até a sua essência e a sua verdadeira 
acepção, 


O peito frágil do homem raras vêzes resiste às grandes 
alturas ! 


| Natureza às Avessas | 


Natureza esculpida pelas mãos hábeis de tôdas as per- 
versões, o homem de nossa cidade moderna procura significados 
lá onde estão apagadas tôdas as luzes. Sua sensibilidade pelas 
coisas miúdas, e a facilidade com que êle passa por cima das 
coisas grandes e significativas, mostram como é turvo o ser 
humano... Sua alma arrebenta sob o pêso dos sofrimentos 
nas encruzilhadas da vida; seu pensamento corre nos caminhos 
do céu aberto como um milagre, enquanto os homens da 
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“sociedade distinta” o olham irônicamente e o desdenham 
porque êle ultrapassou as regras da etiquêta !... 


O homem da cidade moderna conhece, respeita e cuida 
de tôdas as disposições sociais, de todos os hábitos e formas 
inúteis. Para êle, “os bons usos” constituem o bem supremo. 
Eis o problema de existência: “Você é homem enquanto 
sabe comportar-se na sociedade.” Quanta dor e assombro, 
quanta tristeza e desespêro atrai o êrro praticado na maneira 
comum do cumprimento, da conversa ou da hospedagem... 
O espírito gasta-se terrivelmente, como depois de uma perda 
irreparável... O roubo, a injustiça, o crime, a rejeição de 
Deus, semeados diâriamente atrás de nossos passos e tritu- 
rados profundamente pelo metal da vida, são coisas mínimas 
aos olhos dêste homem. Éle volve seu olhar desvairado para 
as formas frias e frívolas de sua natureza confusa e às avessas. 


| Homens Universos-Fechados | 


A mesma criatura, a mesma essência! Os homens são, 
originâriamente, criaturas de Deus, e entretanto diferenciam-se 
sensivelmente. Mesmo aquêle que consideramos semelhante 
a nós, irmão ou amigo, não pode conhecer-nos até às mais 
escondidas dobras de nossa alma, e nunca poderá compreender 
inteiramente a nossa dor. O homem que você considera o 
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mais chegado, não compreende a sua linguagem, justamente 
quando você está-se achando no fogo das provações, justa- 
mente quando mais está precisando de sua ajuda. Você está- 
lhe exprimindo a profundeza de seu sofrimento, e êle o esti- 
mula com brincadeiras leves. 


O homem é uma grande incógnita para o homem : o homem 
e seu destino pertencem-se reciprocamente, sem nenhuma possi- 
bilidade de passarem a uma outra esfera de experiência. As 
tentativas mais profundas, mais pessoais e mais autênticas ficam 
inteira e definitivamente desconhecidas para os outros; por 
um lado, porque não podem ser expressas, por outro lado 
porque o nosso próximo, mesmo irmão, não pode esforçar-se 
por se ultrapassar até se identificar com o ser e o destino 
alheios. A impossibilidade de penetrar no ser dum outro, a 
incompreensão entre os homens fazem com que cada um de 
nós viva como numí universo fechado. Aí se acha a fonte do 
drama humano, fonte contínua de sofrimento. Em vão espe- 
ramos ver cair um raio de luz dos olhos daqueles com os quais 
convivemos, porque cada um suporta fardos sem número, 
fechados no próprio horizonte. 


Uma nova partilha da sorte trágica do homem é trazida 
pelo AMOR, o amor que faz a incompreensão compreensível. 
O cristianismo é grande e salvador, porque põe esta virtude 
no centro do mundo e da vida. O homem pode vencer, se- 
guindo sua trilha, o caminho áspero e triste da solidão, pode 
atingir as planícies da luz e da contemplação, pode colhêr as 
flôres raras da divindade, abrindo ao nosso ser tudo o que 
até lá não lhe era permitido abranger. 


O homem nasce e vive junto com os outros homens, porém 
cresce e se salva além da vida comum, na transcendência. 
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Lei e Homem 


Neste mundo é preciso haver a lei, haver julgamentos; 
esta é a norma da vida comum. É a lei que organiza a vida 
e que a dirige. Porém, o homem é uma criatura complexa 
que ultrapassa a dimensão social da vida. Esta coisa é igno- 
rada redondamente pela lei e por aquêles que lidam com 
ela, o que leva ao afastamento das fôrças individuais criadoras, 
e provoca a opressão do ritmo ascendente e positivo da vida 
espiritual. Desta maneira, a lei — expressão natural da socieda- 
de — torna-se um alicate esmagador do homem e do destino su- 
perior. 


Os últimos dois séculos, especialmente, estão-nos mos- 
trando que a lei tem vínculos diretos com a vida, com a vida 
do homem, que ela não abrange, e que, no entanto, deveria 
abranger, pois quer dirigilla. O excesso de abstração do 
homem moderno desconsiderou até à destruição o homem con- 
creto, o homem vivo. O conhecimento das leis e a possibi- 
lidade de coerência lógica pareceram bastante para o “chefe”, 
para o “condutor”, a fim de tornarem feliz o mundo inteiro. 
Porém a vida passava sem ser tomada em consideração, sem 
ser percebida, o que provocou, em boa parte, o drama do 


homem moderno. 
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É por isso que, quando nos tornamos juízes dos homens, 
isto é, juízes de algo que, pela sua natureza, não é mais baixo 
que nós, devemos tomar em consideração o homem concreto, 
o homem vivo. Cada um de nós é um “caso à parte” neste 
mundo; cada um de nós é um sentimento, um pensamento, 
uma criatura cheia de mistérios, uma criatura com sua própria 
feição. Conhecer as leis e julgar abstratamente é um grande 
êrro; esta atitude leva ao sofrimento imerecido, leva à negação 
da vida. Este domínio, como na medicina, pode ser cheio de 
ciência e de conhecimentos, porém, se não conhecer bem o 
homem que está tratando, o homem vivo, tôda esta ciência não 
serve para nada, ou mesmo prejudica, 


Lei e homem não se entendem, e se não pudermos reti- 
ficar inteiramente as coisas, pelo menos compreender esta 
situação já é um grande mérito. 


Não Seja o Juiz do Outro 


Há pessoas que, por um simples olhar, já lançam a sen- 
tença: é culpado !... Uma total confiança em si mesmas, 
fá-las concederem-se o direito de julgar os outros. Muitos, 
dentre nós, são propensos a condenar com uma facilidade que 
não se pode basear em nada de nosso pensamento, de nosso 
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ser, de nossa fraca criatura. Os homens pensam que, se viram 
ou escutaram alguém uma vez, passageiramente, logo podem 
julgá-lo e sem êrro. Nisto reside uma das grandes fraquezas 
de nossa natureza, 


O homem é uma criatura enigmática, e incomensurâvel- 
mente rica; na trama de sua alma podem esconder-se coisas 
insuspeitáveis. Mesmo depois de uma longa e cuidadosa con- 
vivência, não podemos considerar-nos habilitados a julgar o 
próximo. Em cada um de nós residem tantas fôrças e fra- 
quezas, tantas belezas e fealdades, que dificilmente poderíamos 
escolher a verdade e dispensar a justiça. Somente uma ima- 
ginação sem fundamento sôbre a natureza de nosso ser pode 
fazer-nos desviar num caminho tão apressado e inumano. 


Quem nos dá o direito de julgar o semelhante? Donde 
esta qualidade supra-humana? Há alguém entre nós sem 
defeito? Em geral, o homem é propenso a ser benevolente para 
consigo e muito áspero para com os demais. 


Jesus Cristo, diante daqueles que queriam matar a pe- 
dradas a mulher pecadora, disse: “-— Aquêle que está sem 
pecado atire a primeira pedra.” Ouvindo estas palavras, aquêles 
homens assustaram-se e recuaram todos. Arrependeram-se ! 


Os mistérios da alma humana, a nossa impotência para 
penetrá-los e a nossa natureza fraca não nos autorizam fazer- 
nos juízes dos outros, 


O ÚNICO JUIZ JUSTO É DEUS! 
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Não Façam Injustiças ! 


O operário despedido sem justa causa, a criança e o velho 
explorados, o sábio castigado, o crente perseguido, eis o re- 
sultado do juízo dos homens, o juízo dêstes homens que são 
de tal maneira ásperos com os outros e tão tolerantes consigo 
mesmos. Uma tristeza amarga te penetra, homem reto e bom! 


Há muita injustiça ao redor de nós. Tem-se conheci- 
mento dela, e não se faz nada para rejeitá-la. Depois de tanta 
luta por um pouco mais de húmanidade, a injustiça aparece 
como algo indigno. E, todavia, ela continua andando e san- 
grando por todos os lados. Há indivíduos que a encontram 
sem parar, ao longo de sua vida, porém não podem aceitá-la 
resignados; ao passo que outros, os mais perigosos, provocam-na 
conscientemente. Entretanto, QUEM COMPREENDE O SEN- 
TIDO DELA, CONTRA ELA LUTA. 


A injustiça vem do substrato negativo de nossa natureza. 
Ao passo que a JUSTIÇA VEM DA MIGALHA DE CÉU 
POSTA NA LEVEDURA ORIGINÁRIA DO HOMEM, 
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Ao Mal Responde-se Com o Bem 


O homem verdadeiro, o homem bom, respeitador das 
conveniências sociais, nunca se vinga. Responder ao mal com 
o mal mostra fraqueza. RESPONDER AO MAL COM O 
BEM MOSTRA FORÇA E SUPERIORIDADE. Um homem 
de escol elege seus meios de ação; êle não cultiva o mal 
porque foi presenteado com o mal ou magoado pelo mal. Ele 
arrancaria à vida, se tão miúda ela fôsse, a migalha de luz 
que brilha aqui e acolá nas trevas insaciáveis que persistem 
para nos engolir, 


Tem na sua frente um miserável. Pode estar certo disto, 
porém não tem direito de o repelir ou de o ferir. Comporte-se 
bem, trate-o bem, use mãos de ouro para com êle. O HOMEM 
NÃO É SEMPRE E DEFINITIVAMENTE UM MISERÁVEL. 
Por mais oprimida e maculada que seja a alma, persiste às 
vêzes uma semente de bem. Sua atitude amável pode trazer 
para a vida uma criatura, até então esmagada. A consciência 
dêle, onerada da pedra com que ontem feriu você, pode ser 
despertada, pode ser aliviada. Sua mão quente, sua consola- 
ção cheia de amor, pode esmagar o ódio que o domina, e, 
assim, fazê-lo lastimar, envergonhado, o que êle praticou um 
dia antes, 
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Assim surge a renúncia a um passado feio, e começa uma 
vida nova, atravessada pelos raios de uma impulsão sempre 
para o bem. No homem mais decaído pode ter-se a alegria 
de encontrar os mais lindos atributos e as mais perfeitas abne- 
gações. Isso quando a criatura humana não caiu no irrepa- 
rável — e, às vêzes, mesmo então o verdadeiro remédio é o 
da bondade, do estímulo puro. O HOMEM SE CURA E SE 
PURIFICA PELO PERDÃO, PELO AMOR, PELA CON- 
SOLAÇÃO. O céu reenvia o seu azul sereno, se tivermos a 
fórça de abrir amplamente as janelas de tôdas as virtudes 
benfazejas. 


| As Idéias Simples | 


AS IDÉIAS GRANDES E FECUNDAS SÃO SIMPLES 


É por isto que elas não são encontradas nos homens de 
ciência, mas com muito mais certeza nos homens humildes e 
simples. Estes não são sábios, porém vivem duma maneira 
natural, vivem perto da natureza, perto de Deus; estão no 
mundo e na vida. As idéias simples, apesar de aparentemente 
comuns, têm um fundo muito profundo e, sobretudo, levam a 
gente aos grandes caminhos da luz. As idéias simples são 
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idéias originárias; correspondem às grandes intuições, às desco- 
bertas autênticas. 

Esta verificação pode ser feita no camponês, o qual, no 
que diz respeito às qualidades, aos méritos e aos ensinamentos 
da vida, não poucas vêzes é superior aos professôres univer- 
sitários, 


| O Bom Condutor | 


OS HOMENS NÃO PODEM VIVER JUNTOS SEM 
QUE ENTRE ELES SE DESTAQUEM ALGUNS QUE CON- 
DUZEM. É esta uma lei áspera, ligada à natureza e à nossa 
sorte. A época moderna e contemporânea, seja liberal ou 
comunista, pegou o homem numa engrenagem, numa quanti- 
dade de condições que destroem sua maneira originária e pro- 
funda, que aniquilam sua sêde de liberdade e seu espírito. A 
vida interior do homem de hoje está carregada, até à destruição, 
por elementos estranhos à sua natureza. 


Sendo a coletividade concebida como uma máquina, o 
condutor mais adequado e mais natural foi sem dúvida o 
técnico, o conhecedor dos princípios e do mecanismo social. 
Portanto, a esterilidade e o sofrimento contemporâneos mostram 
em profusão quão pouco o técnico corresponde às necessidades 
históricas de um povo. O técnico é útil sômente num serviço 


DEN pd 


encomendado, porém nunca como homem político. A inteli- 
gência e a ciência exata, acumulada por seu intermédio, não 
bastam ao condutor. Fontes muito mais profundas e horizon- 
tes muito mais largos devem alimentar-lhe a alma. Ser diri- 
gente é uma tarefa tão pesada, que poucos são os que podem 
responder a um tal chamado. 


O próprio fato de dever o homem ser dirigido por outro 
homem, é, na nossa vida, uma falta de “chance”. A correção 
desta triste sorte só pode vir por um único caminho, e, mesmo 
então, sômente em parte: PELO ALICIAMENTO, À DIRE- 
ÇÃO, DOS MAIS RICOS INTERIORMENTE, dos mais man- 
sos, dos mais profundos e dos mais espiritualizados. O con- 
dutor, tanto quanto a nossa vida pode oferecer nesta terra, 
deve destacar-se manifestamente acima do nível ordinário, e 
justamente pela sua fôrça moral, pela fôrça indomável de seu 
espírito criador. O condutor deve juntar uma humanidade 
inteira ao seu ser. Geralmente, os homens tornam-se chefes 
por sua ânsia de dominação, pelo desejo de dispor de seus 
semelhantes, e não por amor a êles. Há uma volúpia do poder 
político, muito espalhada, sobretudo entre aquêles que vivem 
sômente no plano social. Êstes, como têm certos atributos, 
conseguem-no às vêzes. Desta volúpia nascem sempre as for- 
mas pervertidas de govêrno, como a demagogia e a tirania. 


QUANDO ALGUÉM TEM O PODER NA MÃO, NÃO 
DEVE ABUSAR DÊLE; mas também não deve fazer filan- 
tropia, pois não está em condições de fazê-la. QUANDO 
TEM O PODER A SEU LADO, DEVE SER BOM E PRU- 
DENTE, DEVE FAZER JUSTIÇA. Geralmente, os homens 
mostram-se filantropos quando estão devendo, assim como se 
mostram valentes quando nenhum perigo os ameaça, e isto 
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verificamos especialmente quando os homens se encontram no 


poder. 


O bom condutor, o bom chefe!... Onde está o bom 
chefe!? Aquêle que ama com todo q seu ser, aquêle que 
consola e eleva!... É tão raro entre os homens! Os povos 
procuram sempre profetas, e em troca recebem Césares... 


A Fragilidade do Homem 


O homem, com o passar do tempo, sentiu a ampliação de 
suas fórças. A ciência e a técnica, as duas expressões do seu 
gênio terrestre, fizeram-no acreditar-se dono do mundo, comêço 
e fim das coisas, poderoso dirigente e modelador da vida. Uma 


certeza total parecia tê-lo invadido... . 


Mas, quando êle se achou o mais poderoso, caiu-lhe sôbre 
a alma um pingo de pena, e a alma estalou como porcelana. 
Muitas vêzes o homem esquece quem êle é; então, considera-se 
Deus. Certamente êle é a face de Deus, tem fórça e luz, mas 
também tem trevas e fraquezas. 


Quando o homem se esquece disto, passa por pesadas 
provas e tormentos. Nosso ser é por vêzes tão profundamente 
atingido, que pode partir-se. Há momentos em que não va- 
lemos nem o preço de uma fôlha morta. A NOSSA FRAGI- 
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LIDADE É UMA REALIDADE DA QUAL DEVEMOS 
LEMBRAR-NOS SEMPRE, PARA PODERMOS CULTIVAR 
A BELEZA E VENCER NA VIDA. 


| Na Encruzilhada | 


O homem é, muitas vêzes, pesadamente atingido. Quando 
se acha numa encruzilhada da vida, diz: “Se escapar desta 
também, minha bondade aumentará; doravante minha vida de- 
correrá com muito mais sabedoria. Corrigirei tudo aquilo 
que antes eu não podia perceber que era mal; farei sômente 
o bem. Procurarei compreender tudo o que me cerca, e tra- 
çarei meus atos belamente. Sejam meus dias luminosos e o 
momento fecundo...” 


Porém, na maioria das vêzes o homem esquece o sofri- 
mento; esquece mesmo o juramento feito diante de Deus e diante 
de seu próprio ser esmagado. Nossa vida é muito mais trágica 
do que pensamos. 


Que o homem se engrandeça no lapidar do sofrimento, é 
esta uma coisa jubilosa. Entretanto, que é que pode ser mais 
triste do que um sofrimento sem beleza, sem fecundidade, sem 
consegiiência? A vida, esta vida corriqueira, faz-nos perder 
a beleza pura dos começos, mói-nos a alma e carrega-nos a 
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ponto de esquecermos quem somos e aonde vamos... Porém 
esta nossa vida sêca, pesada, amarga, às vêzes aflitivamente 
grosseira, outras vêzes banal, e quase sempre imprevista, pode, 
de repente, tornar-se prova de encruzilhada, lugar de onde 
brotam novos caminhos, onde se abrem as largas portas do 
céu que nos chama, onde enriquecem e pairam outros impulsos, 
onde o espírito se anima à espera da compreensão. 


O sentido das provações da vida é a renovação; pois as 
provações afastam a nigela e a ferrugem da alma, As prova- 
ções pesadas que nos afligem ajudam-nos a descobrirmos a nós 
mesmos, êstes esquecidos de sempre. Assim cada um penetra 
no seu coração e no coração dêste mundo, na realidade escon- 
didade do “Deus vivo”. 


A Cura do Mal 


O mal está presente na vida do homem; presente com 
profundezas e larguras dificilmente desbaratadas. O mal pesa 
muito sôbre nossos ombros, porém não de uma maneira defi- 
nitiva, sem possibilidade de saída. Tudo está na facilidade de 
encontrarmos o caminho e a fôrça moral, 


O mal vem do pecado. O bem vem do resgate. O homem 
deve saber disto, e assim alongar o passo das conquistas. 
O RECONHECIMENTO DE SUA FRAQUEZA É O PRI- 
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MEIRO SINAL DE VIGOR, E O DESCOBRIMENTO DA 
LUZ INTERIOR É O PRIMEIRO ATO DE CONQUISTA. 
O homem não é diabo, como tampouco é anjo. A sua degra- 


dação não significa sua condenação definitiva, como a sua ele- 
vação não significa “angelismo”. A encruzilhada onde êle está 


colocado, e o drama surgido desta posição, fazem do homem 
esta tão torturada e tão linda criatura de Deus, 

Alguém faz o mal por acaso ou lúcidamente, conforme a 
sua natureza. O bem não lhe está fechado; a hora da beleza 
e da liberação não lhe está interdita. PRECISA-SE, ENTRE- 
TANTO, DE UMA LUTA RENOVADORA, DE UMA LUTA 
DE GRANDE VONTADE E DE AMOR; só assim poderá 
êle chegar a corrigir-se e a ressuscitar a sua alma decaída. O 
mal presente em nós pode ser transformado em metal precioso. 
O Deus encarnado veio ao mundo para apoiar êste milagre do 
renascimento, 

O HOMEM PODE TORNAR-SE SEMPRE BOM, SEM- 
PRE PURO E FORTE; TUDO ESTÁ NO FATO DE PODER 
ELE LANÇAR AS PONTES DA PERFEIÇÃO. 


O Passado e o Arrependimento 


A criatura humana é uma combinação de bem e de mal, 
de belo e de feio. Sua natureza livre permite-lhe a escolha. 
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O homem pode errar, isto é algo natural. O passado de cada 
um é sobrecarregado de erros. Com quanta dificuldade pas- 
samos pela vida, na maioria das vêzes por causa dêste passado 


que pendura rochedos em nossos pés. 


O cristianismo significou, sob êste ponto de vista, uma 
verdadeira revolução. Para tornar possível a liberação e o 
crescimento do homem na sua existência terrena, êle abriu um 
nôvo caminho. Trata-se do arrependimento. 


Além da vida cristã, o homem é o escravo do passado; 
sua vida fica selada pelos erros marcados no passado. Ele 
não pode mais intervir fecundamente para mudar algo neste 
sentido. O que foi feito ficou definitivamente sob a marca do 
pecado original. Desta maneira, o homem não tem nenhuma 
fórça de renovação sôbre um passado sobrecarregado de erros, 
que semeiam, sem par, o mal no seu caminho. A vida do 
homem é unitária. Qualquer fragmento dela pode ser influen- 
ciado. O passado, desta maneira, nunca é definitivamente con- 
sumido, conforme as leis intransponíveis e mecânicas da 
natureza, 


O PASSADO PODE SER MUDADO E VALORIZADO. 
Aí intervém o arrependimento, como um nôvo caminho de re- 
generação da criatura humana, continuamente ameaçada pela 
queda. SEM ARREPENDIMENTO, A GENTE VIVERIA 
NO IRREPARÁVEL. O homem sem arrependimento torna-se 


um escravo; com arrependimento, libera-se. Sem êste atalho 
da queima do mal, êle nada de nôvo pode começar; porém 
por êle tudo pode ser limpamente recomeçado. 


O arrependimento libera o passado das opressões e valo- 
riza-o conforme as novas necessidades. le desliga o homem 
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dos seus erros; aquilo que o conservava manietado, pode ser 
afastado. Mais ainda, o arrependimento valoriza o passado, 
transforma e fecunda-o com tôdas as sua fôrças interiores. 
PELA FORÇA DO ARREPENDIMENTO O HOMEM 
PAGA OS SEUS PECADOS E INAUGURA UMA NOVA 
VIDA ESPIRITUAL. Passando pela chama purificadora do 
arrependimento, o homem se liberta; caminha para o futuro 
regenerado, totalmente diferente daquele que era antes. 


O Erro e a Punição 


Um homem não pode condenar seu semelhante, porque não 
tem qualidade nem fôrça de criação. Primeiramente, a quali- 
dade do homem: desde que se trata de um homem pecador, 
não pode êle condenar um outro. Depois: a fôrça de criação 
da punição. Uma punição imposta por alguém não dá frutos, 
não cria nada, porque vem de fora, constrange. Ao contrário, 
ela pode até piorar as coisas. Olhem para as crianças, e 
terão a imagem desta verdade, 

PARA SER FECUNDA, DEVE A PUNIÇÃO VIR DE 
NÓS MESMOS, ISTO É, DEVE A PESSOA SENTIR SUA 
CULPA, SENTIR SEU ÉRRO, E SENTIR TAMBÉM A NE- 
CESSIDADE DE UMA PURIFICAÇÃO. É muito mais di- 
fícil lutar contra si mesmo do que contra o próximo. Quando 
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partir no caminho do esfôrço para dissipar o mal que o domina, 
não deve o homem viver pelos outros, pela mente dos outros; 
não lhes pergunte nada, e sobretudo não espere o conselho 
dêles: erga-se sózinho, 

Os homens são geralmente propensos a aceitar como guia 
o julgamento daqueles em cujo meio vivem. Porém, na maio- 
ria das vêzes, o julgamento dêles não contém uma verdade : 
êles o imaginam muito mais do que o conhecem, porque o con- 
sideram segundo as aparências. 


Guiar-se desta maneira significa, na maioria das vêzes, 
aceitar um sofrimento infecundo, 


Seja forte e guie-se sozinho, pois você é quem está mais 
perto de si mesmo ! 


A Fóôrça da Sinceridade 


A vida está cheia de contradições e de sentidos desna- 
turados, 


Na luta de todos os dias, a sinceridade é considerada sim- 
plesmente como tolice, tal como a esperteza e a hipocrisia são 
julgadas “inteligência”. O espertalhão é reputado inteligente, 
assim como aquêle que sabe enganar e explorar seu irmão, 
enquanto que o sujeito que age sinceramente para consigo e 
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para com os outros — aquêle que tem a inocência das flôres 
-— é considerado um cretino. Por quê? Porque na luta 
travada entre as criaturas humanas, êste último é um vencido, 
é uma vítima, 


Apesar disso, aqui está uma grande ilusão que alimentam 
aquêles que se consideram “inteligentes” demais, procurando 
roubar à vida prazeres e arranjos pessoais. Quem quer tra- 
balhar no escuro, não cria, não ganha nada, ao contrário... 
A ilusão surge do sentido material da sua luta, e não do 
sentido espiritual. Tudo, tudo neste mundo se descobre; tudo 
se passa em campo aberto, lá onde a luz cai em cheio e 
verticalmente. AS DISSIMULAÇÕES NÃO LEVAM À VI- 
TÓRIA, MAS SÓ AO ENGANO DAQUELES QUE AS 
AFETAM E AS EMPREGAM. Elas mostram quão fracos e 
receosos são êstes homens, se têm medo da própria verdade... 


A sinceridade tem a luz e a fecundidade das águas puras 
e cristalinas. Tudo deve ser cumprido sem hesitação, sem o 
pecado do lôgro, sem desvio anteriormente decidido. 


O homem sincero toca retamente no coração das coisas e 
as conquista. 


O homem torna-se forte por esta atitude direta. Assim 
como a inteligência é compreensão larga da vida, compreensão 
até no sentido moral da palavra, da mesma maneira a since- 
ridade é ultrapassagem, é dom de si, é pureza e luz, que corta 
o corpo maciço das trevas. 


A SINCERIDADE É UMA GRANDE FORÇA MORAL, 
CAMINHO CERTO PARA GANHAR O BEM TÃO PRO- 
CURADO POR TODOS NÓS. 
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A Importância do Silêncio 


O silêncio é duas vêzes fecundo. Primeiro, porque graças 


a êle o homem pode concentrar-se e pesquisar mais profun- 
damente. Quem fala muito pensa pouco. Segundo, porque o 


silêncio impede os erros que às vêzes se tornam verdadeiros 
fatos de consciência. Quem fala muito peca fregiientemente 
para com os homens e para com Deus, 

O SILÊNCIO É UMA FONTE RICA DE REFLEXÃO 


E DE BOA FÉ. Suas consegiiências morais são das mais 
cheias de proveitos. No berço do silêncio nascem os pensa- 


mentos e se descobrem os grandes sentidos de nosso mundo. 
As coisas que nos cercam e os passantes abrem grandes sendas 
de compreensão. Para entender, o homem está obrigado a 
tomar o atalho do silêncio e da solidão. 

A imensidão que nos cerca, o jógo dos mistérios de nossa 
alma, são atributos do silêncio, não da fala. Quando o homem 
está torturado intimamente, quando um nôvo sentimento lhe 
enche o ser, êle sente a necessidade da confissão falada. Mas, 
quando seu espírito está inundado pelas águas dos grandes 
tormentos, esmagando o andamento comum de sua vida, então 
êle não pode dizer nada mais pelas palavras. O silêncio é 
mais poderoso e mais expressivo. 

O SILÊNCIO É A CONDIÇÃO DA PRECE E DA 
CONTEMPLAÇÃO. 
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A Realização pela Prece 


As pálpebras baixadas dão aos olhos a possibilidade de 
contemplar por dentro. O movimento das mãos postas, a ca- 
beça inclinada, a palidez das faces, mostram como O espírito 
procura soltar-se do corpo para horizontes etéreos. 


As penas derretem-se uma atrás da outra nas ondas dos 
cânticos que aliviam. O homem ergue-se, olha para a frente, 
e o sorriso floresce de nôvo nos seus lábios. Seu passo tor- 
na-se mais seguro, a luz parece-lhe mais pura, o céu mais largo 
e mais acolhedor. As coisas revelam uma beleza sobrenatural. 


A prece pede meditação e concentração. A prece é luz 
interior. Para ser fecunda, deve ser feita nos momentos de 
grande quietação da natureza, nos momentos de profunda com- 
preensão dos sentidos místicos, quando qualquer coisa está ve- 
lada em mistério. A prece é indispensável nas horas de vigília, 
quando as coisas são transparentes, quando se pode ver nelas 
o jôgo dos milagres. 


A prece é abnegação total, misterioso vínculo com os 
dados permanentes da natureza, livre submissão às dores cria- 


doras, sublime contato com Deus... A trangiilidade e a 
alegria que a acompanham são sinais dêste fecundo vínculo 
e de nosso ultrapassamento interior. 
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A Realização pelos Atos 


A verdadeira vida interior nasce e se perpetua pelos atos. 
A FE SEM ATOS É COMO A FLOR SEM FRUTO: mostra- 
se sômente por uma beleza passageira. O homem vivo dá 
rapidamente seus passos no caminho da criação; assim a cria- 
tura de Deus torna-se parceira da obra divina. 


O ato pode ser compreendido de duas maneiras: por um 
lado, num sentido material, como aparece na vida mecânica 
atual, quando o homem age como uma máquina — tudo é 
matéria, elementos, funções, finalidades materiais. Por outro 
lado, pode o ato ser considerado no seu sentido espiritual, 
como uma função da ordem superior, do nosso destino como 
homens. Neste caso, AGIR SIGNIFICA SER ATIVO IN- 
TERIORMENTE. Fecundar pelo caminho da fé e do amor 
significa criação. 


A ação, no sentido de colaboração do homem com a obra 
divina, está ligada ao sentido profundo e permanente da passa- 
gem do homem por êste mundo. Não basta, para o homem, 
conhecer a palavra de Deus, não basta ter fé e submeter-se à 
renovação, mas êle deve agir sem descanso para ser um “rea- 
lizador no ato”. 
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A Experiência Própria 


Sopra um vento de tristeza!... A natureza é linda, mas 
instável; enfeita-se, transforma-se e se mostra sob tôdas as 
imagens. 


As vêzes, temos uma impressão de isolamento e de 
orgulho diante de nossos semelhantes. Então, procuramos reali- 
zar-nos sentindo uma fôrça cósmica interior: sentimos os 
liames com as fontes da vida, sentimos como a totalidade da 
existência pulsa em cada fibra do nosso ser e em nossa alma. 


Muitas vêzes o espírito desborda impetuoso. Percorre 
irresistivelmente todos os atalhos dos tormentos, numa ânsia 
exaltada de abraçar plenamente a imensidão onde tudo se 
liberta. Só quem andou pelos caminhos da vida desconhecida, 
só quem viveu as encruzilhadas de todos os sentimentos e 
esperanças, conhece o drama do homem! O sentido trágico 
da existência (de nossa existência) faz crescerem juntos a dor 
e a beleza. 


A EXPERIÊNCIA INTERIOR É O VERDADEIRO CA- 
MINHO DA FECUNDIDADE MORAL. A experiência alheia 
não pode ser-nos presenteada diretamente, mas somente trans- 
mitida pela via intelectual. Cada um está obrigado a começar 
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de nôvo. A experiência direta, a experiência interior é sempre 
fecunda, mesmo para o progresso intelectual. 


No que diz respeito à nossa humanidade, o que é que 
pode trazer um conselho, uma exposição de princípios, pura- 
mente intelectuais? Tudo se desmorona diante da onda de 
riqueza que inunda nosso ser depois de uma experiência au- 
têntica. Há na vida do homem experiências decisivas. Pelo 
caminho do sofrimento pode-se descobrir a luz e o sentido da 
vida. HÁ EXPERIÊNCIAS INTERIORES QUE LIMPAM 
O PASSADO DE SEUS PECADOS E RENOVAM O HOMEM 
INTEIRAMENTE. E outras experiências, sem provocar mu- 
dança alguma na vida interior, aprofundam ainda mais esta 
vida. 


| Primeiramente, o Amor! | 


O homem é sózinho e pobre, como um eco fugitivo por 
entre os rochedos de uma montanha. O homem é triste, 
criatura perdida e fraca, quando órfão de dons divinos. Cria- 
tura desventurada, desprovida de compreensão e de alegria, 
porta aberta para tôdas as humilhações. 


6! HOMEM BOM, PÕE, ANTES DE TUDO, NO 
TEU PENSAR E NO TEU ATO, O AMOR... 


Primeiramente, o amor. Não o amor insaciável, o amor 
das riquezas, das mulheres, do poder, da dominação, mas o 
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amor da beleza, da luz, da verdade, o amor-consolação, esti- 
mulo e criação. Não o amor que exige, que quer tudo para 
si; mas O AMOR QUE DÁ, que alimenta o outro. Não o 
amor da alma corrompida, mas o amor da alma que se espalha 
torrencialmente . 


O AMOR É A CHAVE DO MOMENTO E DA ETER- 
NIDADE. O amor dissipa o desespêro: o desespêro da soli- 
dão; êle consome o mal: o mal das trevas; expulsa as formas 
envelhecidas, as contrariedades; leva a tôda parte a criatura 
nova e fecunda. O amor dá vida e amadurece o fruto, trans- 
figura e eleva o espírito. Por êle a divindade ateia o fogo das 
luzes no mundo de nossas penas. 


Lá, onde não existe amor, reinam a escuridão e a aflição, 
o orgulho, a inveja, a injustiça e tôdas as formas da tolice 
humana, 


O homem que não ama não compreende nada do mundo 
das coisas visíveis e transcendentais. A voz dos milagres é-lhe 
definitivamente fechada. Lá onde não há amor não há, tam- 
pouco, consciência profunda. Pois é da natureza do homem 
vencer pelo amor. Deus encarnado revelou-nos o mundo 
nôvo, a verdade, a vida e o poder, pelo amor. O próprio 
homem existe pela fórça do amor de Deus. Amar uma árvore, 
uma flor, uma criança, uma mulher; amar a terra áspera e O 
céu azul; amar realidades e sentidos; amar tudo: dança, canção, 
luz, jôógo e harmonia cósmica; amar principalmente o homem, 
seu irmão — bom ou miserável, forte ou fraco; amar a Deus 
com suas fôrças centuplicadas, além de seu ser ligado ao 
pecado. Isto é o verdadeiro amor, 


Quem não ama não tem sentimento; tôdas as janelas da 
natureza, do fio de capim até a estrêla que marca a serenidade 
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do infinito, fecham-se diante dêle. O GRÃOZINHO DE BEM 
E DE BELEZA QUE LEVAMOS EM NOSSO CORAÇÃO 
MOSTRA E FAZ GRANDE O AMOR. 


Primeiramente o amor!... O amor que faz florescer a cere- 
jeira, que faz crescer a criança, que sacia o esfomeado, que 
consola o crucificado, o amor de Deus à Sua criação. Assim 
desce a paz, a paz verdadeira, a paz do paraíso e da vida eterna. 
A terra parece-lhe leve sob o seu passo, leve como o vôo dos 
pensamentos puros. 


Oh, homem ! a luz cresce e floresce nos lábios, nos 
olhos, no céu, nas maravilhas ali colocadas pelo dedo de Deus. 
QUANDO DECIDIR SER HOMEM, SAIBA ÉLE QUE O 
AMOR É A PRIMEIRA VIRTUDE, SINAL DAS LIBER- 
TAÇÕES. A sua canção se afoga sem amor e sua mão tateia 
incerta. Procure a semente e o âmago da vida. Estão em si! 


Inteligência e Compreensão Profunda 


Fala-se muito da inteligência e fala-se imprôpriamente : às 
vêzes num sentido estreito, outras vêzes num sentido pervertido. 
Da inteligência maliciosa dizemos sômente que é uma inter- 
pretação vulgar, habitualmente presente na chamada elite 
burguesa, 
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Quando a inteligência recebe uma definição mais séria, 
como acontece no caso da gente culta, é considerada uma fa- 
culdade abstrata do homem, um atributo puramente intelectual : 
conceito, razão, silogismo, e especialmente jôgo e fôrça da 
construção abstrata de nossa mente. Esta definição também 
não é uma interpretação conveniente, porque não é bastante 
ampla. Ela nos fala, podemos dizer, de uma inteligência des- 
provida de inteligência. Por quê? Porque ela não percebe 
e não discerne, isto é, não tem influência sôbre a realidade 
moral ou física. Uma pessoa é verdadeiramente inteligente 
quando uma vez debruçada sôbre uma realidade, penetra no 
âmago dela. Pois, muitas vêzes, uma conclusão lógica pode 
estar em conflito com as realidades. A vida é, de vez em 
quando, desprovida de lógica. 


UM FATO MORAL É COMPREENDIDO POR AL- 
GUÉM TANTO MELHOR QUANTO ESTE TEVE UMA 
EXPERIÊNCIA INTERIOR MAIS RICA. O horizonte de 
uma criatura rica interiormente é um horizonte muito mais 
largo que o de um mestre do silogismo. O poder de abstração 
nem sempre significa inteligência, porque esta aparece geral- 
mente com o homem de grande experiência interior, com O 
homem espiritualizado . 
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| Fé e Certeza | 
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O que caracteriza o homem é a interrogação; foi ela que 
o levou à reflexão. A interrogação permanente levou-o para a 
frente e tornou-o homem. Nunca satisfeito com o que sabia 
e possuía, sempre investigador do desconhecido, o homem caiu, 
muitas vêzes, em estados de inquietude: passou por crises, 

Se a interrogação e a procura são-lhe características, não 
lhe pertence menos a certeza. Estar sempre em crise significa 
consumir-se, deslizar no declive da vida. A crise só é boa 
quando traz uma nova conquista, uma nova iluminação do ser 
moral. O homem não pode ser homem ficando como um 
navio sem leme, flutuando sem rumo e sem sentido nas águas 
agitadas do mundo, 

O homem corre atrás da certeza; porque nesta certeza êle 
cresce como uma flor banhada de sol; nela, êle se harmoniza, 
ganha seiva e plenitude. A certeza pertence à natureza humana, 
ela significa equilíbrio e trangiilidade; significa poder. 

Há certezas intelectuais, porém uma única certeza moral. 
Esta se define pelo seu objeto e pelas condições requeridas. 
A VERDADEIRA CERTEZA DO HOMEM É A LIGAÇÃO 
COM DEUS. A fé em Deus é certeza por excelência, certeza 
perfeita. Nela o homem não mais vacila, não mais se submete 
aos acontecimentos : torna-se senhor de si. 
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A fé é uma experiência interior, isto é, uma experiência 
vivida diretamente como uma luz, não pensada, e ainda menos, 
imaginada. A fé em Deus é uma grande experiência do 
homem, a maior. Exige o ser inteiro e tôda a nossa energia 
espiritual; pede a dilatação máxima de nosso eu. 


A fé não representa subjetivismo, nem falta de provas. A 
fé não significa enganar-se a si mesmo, lá onde a mente não 
pode chegar. A crença é um estado moral em que o reco- 
nhecimento vem da colocação do homem na realidade concreta, 
na vida, de maneira que nada aí se interponha. A fé é o 
conhecimento pelo caminho da vivência direta de um fato, de 
uma realidade. Ela é um ato livre porque é um ato de com- 
preensão, de vida; aparece como uma consegiiência normal da 
natureza moral, 
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A crença dá estabilidade e sentido à vida interior. O 
HOMEM CRENTE FICA PERTO DOS VALÔÓRES PERMA- 
NENTES: É BOM E RICO. Quando passa por um aconteci- 
mento da vida, não desmorona, ao contrário: cresce. O 
homem crente é parecido com as crianças: ri com lágrimas. 


A FÉ SIGNIFICA PROVA, LUTA E ALEGRIA. 
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O Sentido da Humanidade 


Os homens, os homens ricos em conhecimentos, conside- 
ram-se o centro do mundo, acham-se capazes de dominar até 
nas esferas mais longínquas. Uma falta de medida caracteriza 
o homem moderno. Ao passo que o homem simples, mais 
adequadamente colocado no mundo, é muito mais prudente. 
Este, mesmo não sabendo, sente que é pequeno, sózinho, fraco; 
realiza a grandeza de suas conquistas e os limites impostos pela 
natureza. A humanidade é o sentimento profundo de seu 
horizonte. 


A HUMILDADE DIANTE DO COSMOS E DA SORTE 
É O ESTADO DE RECONHECIMENTO DE NOSSA FRA- 
QUEZA, ISTO É: O COMÊÇO DE NOSSA FÔRÇA, 

A humildade deve ser inteira, quer dizer, sincera; e as 
suas fontes, interiores. 


A humildade significa libertação e obediência ao mesmo 
tempo, significa depuração da consciência aproximada dos 
cantos celestes; ela é uma flor das oferendas divinas. A humil- 
dade é um estado de sabedória e de inteira submissão às coisas 
imutáveis. Ela nasce ao mesmo tempo que a consciência de 
nosso próprio valor diante da realidade. Esta virtude, 
surgida na história da vida moral com o cristianismo, tem bons 
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desígnios: conhecer nossa situação no mundo e tratá-la de acôr- 
do. 


A humildade, considerada nesta dimensão cósmica e meta- 
física da vida, não elimina a beleza e a fórça espirituais com que 
fomos dotados; apenas nos indica a posição justa diante daquilo 
que temos ou que nos falta. A HUMILDADE AFASTA O 
EGOÍSMO, EVITA A DILATAÇÃO MÓRBIDA DO EU (es- 
tado tão frequente hoje em dia), e abre portas novas para as ex- 
periências positivas e sublimes. 


O homem nem sempre teve a consciência do lugar que êle 
ocupa no mundo, nem da razão que resulta desta situação. O 
homem nem sempre teve o sentido das dimensões de sua exis- 
tência e da relação grandiosa entre estas dimensões. A época 
moderna e contemporânea não pode ser considerada como tes- 
temunho neste ponto. Porquanto, à medida que cresceu o seu 
orgulho de “criatura racional e livre”, na mesma medida o ho- 
mem perdeu a sua compreensão e a sua liberdade. 


O determinismo e o materialismo do século são conseqgiiên- 
cias da falsa colocação do homem diante do mundo circunvizi- 
nho e da transcendência. O poder crescente sôbre o mundo físico 
fizeram-no considerar-se criador e dono de tudo o que existe. 
A ciência e a técnica modernas, incontestáveis conquistas de 
nossa época, mudaram tôda a visão de vida do homem. O or- 
gulho é uma das mais tremendas consegiiências morais desta 
visão. 

Tôda a nossa educação, todos os exemplos que tivemos, 
precipitaram-nos no caminho desta confiança ilimitada em nos- 
sos atributos individuais, pois que outra coisa é o orgulho se- 
não uma supervalorização de nosso poder e uma vivência no seu 
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horizonte! O orgulho é uma atrofia da medida e do bom-senso, 
é o sentimento de aprêço ilimitado de nosso ser. É por isto que 
cada indivíduo em particular sente-se o detentor da verdade e 
considera-se o centro do mundo. 


O indivíduo tornou-se um universo fechado. O homem or- 
gulhoso, desconhecendo outra verdade que não a sua, não pode 
conceber a caridade, nem o amor; não chegou nem a reconhecer 
Deus. A confiança no domínio todo-poderoso da razão, da ciên- 
cia e da técnica, andou de mãos dadas com o endeusamento do 
homem. Acreditou-se que a criatura humana, elevando-se sem 
fundamento até além de suas fôrças, até além da natureza e do 


sentido de sua existência, poderia salvar-se. Faz anos que os fru- 
tos desta atitude começaram a ser colhidos: o individualismo e 
o egoísmo da vida moderna fecharam ao homem as portas da 
salvação.. 


A criatura humana não pode enxergar nada mais para além 
dela. Porém a emenda do homem vem justamente dali: do es- 
fôrço para compreender que êle faz parte de uma realidade que 
o ultrapassa, e da orientação de seus atos para a vida orgânica 
e natural. O que é formidável é que uma tal posição significa o 
reconhecimento sincero de nossa pequenez e de nossa fraqueza. 
Qual o homem que, tendo ainda em si uma migalha de humani- 
dade, não compreendeu, pelo menos uma vez, o fardo que es- 
maga seus ombros conforme o destino que lhe foi dado? Quem 
é que não viveu o sentimento da grandeza e das maravilhas que 
nos rodeiam? Quem é que não foi espantado pelo pensamento 
de se achar sózinho na multidão infinita dêsses mundos, que a 
mente nem pode conceber, e de que o coração apenas suspeita 
a existência ? Quem é que não viveu, diante de fenômenos 
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imprevisíveis e indomáveis, sejam cósmicos ou sejam históricos, 
um sentimento de temor e de fraqueza? 


Donde pois o orgulho? Donde o pensamento de senhor do 
mundo, quando as pernas da criatura humana vacilam com tan- 
ta facilidade?. .. Sem dúvida, por causa de uma cegueira, de 
uma deformação interior, da invariável posição do homem, fal- 
sa e desprovida de natural, resultado do estreitamento de seu 
horizonte espiritual. 


O HOMEM É GRANDE APENAS QUANDO SE RE- 
CONHECE PEQUENO, QUANDO RECONHECE AS SUAS 
FRAQUEZAS. Pascal dizia, num capítulo de seus “Pensamen- 
tos”: “La grandeur de "homme est grande en ce qu'il se con- 
nait misérable.” 


Hoje precisamos de um nôvo fervor da consciência. Um 
aprofundamento dos sentimentos torna-se necessário para a re- 
generação do homem. Um dos caminhos que podem colocá- 
lo no predomínio do mundo e fazê-lo melhor e mais puro, é 
a humildade. O mundo que o circunda, e suas próprias ca- 
racterísticas interiores, criam-no; porém, as mesmas circuns- 
tâncias levam sempre o homem à sua ruína. Tudo depende de 
nossa consciência, do fato de como sabemos assentar o pen- 
samento e a ação. A humildade, oposta ao orgulho, é a vir- 
tude que nasce do sentimento de nossa fragilidade, da fraque- 


za humana; ela está ligada à natureza do homem sobrecarre- 
gado pelo pecado original. 


É por isso que a humildade está sendo considerada como 
algo decadente, como algo que exprime uma certa carência, 
uma fraqueza interior. Aquêles que julgam as coisas desta ma- 
neira — e há filósofos de alta reputação entre êles — olham 
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a humildade de modo não contingente e intemporal, julgam- 
na exteriormente. Por isso, consideram-na como um estado 
inferior, específico dos escravos. 


Entretanto. devemos estabelecer desde o comêço uma di- 
ferença: a humildade não deve ser vista pelo seu lado social, 
nestas manifestações degradantes da falta de personalidade, 
(personalidade que ao contrário, deve esta virtude supor, com 
firmeza), mas deve ser vista na sua compreensão verdadeira, 
no seu sentido essencial, tai como já procuramos explicar nas 
linhas acima. A HUMILDADE NÃO SIGNIFICA E NÃO 
SURGE DO SERVILISMO, PORQUE ELA É FÓRÇA IN- 
TERIOR, expressão de nossa fôrça nos graus superiores dêste 
mundo. A humildade é um dos caminhos pelos quais o ho- 
mem toma conhecimento de seu estado e do sentido de uma 
existência. 


PELA HUMILDADE O HOMEM NÃO SE ABAIXA, 
NÃO SE ARRUÍNA: PELO CONTRÁRIO, ELEVA-SE, 
CONSTRÓI. O RECONHECIMENTO DE NOSSA FRA- 
QUEZA É PROVA DE UMA VERDADEIRA FORÇA ÍN- 
TIMA. 


Para que alguém possa trilhar o caminho da humildade 
concedida em sentido ontológico, deve dispor de uma grande 
energia interior. Esta virtude representa um vigor moral úni- 
co, pelo qual o homem se mostra poderoso: não tanto neste 
mundo das contingências, neste mundo material; a humildade, 
como vigor moral, deve ser julgada no espiritual, não no tem- 
poral, 


Partindo dêste ponto, compreendemos melhor a natureza 
dela; desta maneira, atravessamos seu campo autêntico. Pois, 
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o que a gente considera habitualmente como poder são sim- 
plesmente coisas efêmeras, sentimentos degradantes. O poder 
do homem não se acha em relação direta com a extensão de 
seu domínio terrestre, social ou material. 


Não significa, tampouco, ambição, inimizade ou atos de 
dominação. A humildade, encontra-se, com muito mais fre- 
qiiência, unida à bondade, ao amor e à caridade. É muito 
mais forte o homem que se domina do que aquêle que, apesar 
de sua fôrça aparente, deixa-se levar pelos elementos inferio- 
res de seu ser moral. É MAIS FORTE O HOMEM QUE 
DOMINA A SI MESMO DO QUE O QUE DOMINA OS 
OUTROS. O homem que- resiste às tendências de grandeza, 
que se situa corretamente na existência e se acha senhor de 
seus atributos espirituais, o homem que cumpre as regras es- 
critas na sua natureza e no seu destino, e que não treme dian- 
te da morte, mas só diante de Deus, já não pode ser conside- 
rado um homem fraco. 


A humildade é um caminho da renúncia pelo qual sômen- 
te o “indivíduo” pode ser destruído; enquanto que o “homem”, 
o homem criatura espiritual, pode ser salvo. 


A humildade significa ultrapassamento, significa cresci- 
mento, pelo que está ela além da nossa existência aparente. 
É por isto que ela não traduz depressão, decadência, morte, 
mas, pelo contrário, fortalecimento, elevação e ressurreição. 
Julgada segundo seus frutos materiais e formais, a humildade 
pode parecer fraqueza, pode mesmo significar recuo. Vista, 
entretanto, pelos seus frutos espirituais, ela é um dos cami- 
nhos que leva à vitória da luz inextinguível. Razão por que 
pode ser considerada como uma das grandes fórças de que 
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o homem dispõe para a formação de sua personalidade e para 
a assimilação da verdade. NA VIDA DE HOJE, A HU- 
MILDADE VEM COMO UMA REPARAÇÃO DO HOMEM 
DESCOMPOSTO NAS TREVAS DO EGOÍSMO E DA AU- 
TODIVINIZAÇÃO. 


A humildade não sômente fortifica, mas também dirige; 
ela nos leva para as esferas superiores da existência e coloca- 
nos em relação com as grandes fontes de beleza e de sabedo- 
ria. O homem que segue êste caminho não estreita o hori- 
zonte da vida, como se poderia pensar; coloca-se num plano 
donde o mundo e a vida, a existência inteira, tomam uma apa- 
rência sublime: porta aberta para a salvação... Ser humilde, 
em sentido ontológico, significa ser iluminado. 


Uma outra consegiiência que decorre disto é o proveito 
da liberdade total. O homem submete-se e age conforme- 
mente aos seus imperativos morais. Nada o toca, e nada 
o força a agir de outro modo que não seja no sentido da 
vontade e das leis humanas. Saído de sob o domínio dos sen- 
timentos egoístas, decadentes e inimigos, o caminho da hu- 
mildade liberta-nos — e liberta-nos não num sentido formal, 
mas na acepção espiritual, na acepção interior. Então, bon- 
dade e amor inundam todo o nosso ser. A alma torna-se 
uma janela aberta para as luzes benfazejas do sol. 
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A Colina das Lágrimas 


Um homem chora. Curvado sob o pêso de seu destino 
humano, suporta a infelicidade das dores do mundo. Agar- 
rado perigosamente ao raio fino de uma estrêla passageira, 
sente ainda mais profundamente a lama de suas solas, mais 
tristonho o negrume de seus pecados. 


Numa colina, com a testa apoiada na palma das buscas 
intoleráveis, um homem chora. A própria alma provada chora 
a vaidade e o deserto das coisas vacilantes. Ele não quer 
nada mais: nem pão, nem água, nem louvores; quer só o maná 
celeste. Na solidão dos sofrimentos totais, o homem chora 
o pranto e o riso dos seus semelhantes, chora a dor que lhes 
tortura o espírito e sua alegria superficial. 


O chôro verdadeiro, o chôro profundo, vem do senti- 
mento de nossa limitação, da consciência do mal que nos atra- 
vessa, mas vem também do sentimento da perfeição, da cons- 
ciência do bem que pode ser alcançado. 


O pranto traz alívio; ultrapassando os elementos impu- 
ros, traz compaixão, fôrça e confiança. O pranto converte em 
fecundidade a dor dos caminhos nocivos. As lágrimas quen- 
tes limpam os horizontes do nevoeiro da impotência. 
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O homem verdadeiro, O HOMEM CRIATURA DE LUZ 
NÃO TEME O MAL E NÃO EVITA O SOFRIMENTO. 
Ele sabe que o mal pode ser vencido por uma alma ardente, 
e que o sofrimento é caminho de tôdas as alegrias, caminho 
da luz e do poder. O SOFRIMENTO É O PREÇO DOS 
VALÔRES IMPERECÍVEIS: a verdade e a beleza, a canção 
e o estímulo para a perfeição. Pelo sofrimento o homem 
aproxima-se da natureza das coisas, do sentido da vida, de 
Deus. Por êle ganhamos o brilho da mente e do coração. 


O sofrimento verdadeiro é alto, calmo, rico, celeste. Deus 
envolveu a vida com a fôrça do espírito e com tantas outras 
dádivas maravilhosas. .. 
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SEGUNDA PARTE 


VOCÊ É O QUANTO PODE DAR ! 


Eat que 


| Os Pobres | 


Aquêles que vivem na fartura da terra sempre olharam 
a pobreza como vergonha. Em sendo o objetivo de suas vi- 
das um amontoado de riquezas materiais, temos como resul- 
tado que tudo que não pode ser avaliado em dinheiro — sinal 
incisivo da “fortuna” — tampouco é levado em consideração. 


Segundo esta mentalidade, dinheiro dá justiça, dinheiro 
dá poder e grandeza, dinheiro dá alegria e harmonia. A 
medida de tôdas as coisas é o DINHEIRO. 


O homem pobre, pobre em haveres, em roupa, em celei- 
ros cheios de ouro, o homem desprovido dos bens da terra, 
foi sempre explorado, humilhado, banido, esquecido como um. 
pano sujo num canto escuro da vida de opulência e de festins. "- 
Naturalmente, a pobreza surgida da preguiça e da ignorância | 
é um pecado e um sofrimento. A pobreza surgida da incapa- 
cidade é uma vergonha. Mas, A POBREZA POR CAUSA 
DA FORÇA INTERIOR E DA ATIVIDADE ESPIRITUAL 
INTENSA É UM TÍTULO DE NOBREZA. 


O homem pobre por sua própria boa-vontade, o homem 
pobre pelo amor e pela glória de Deus, é puro, é poderoso, é 
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livre. Seu desprendimento de tudo o que é passageiro, e seu 
estabelecimento no mundo das coisas imutáveis, fazem dêle 
um ser livre, e de um poder sempre renovado. Ele vive numa 
total trangiiilidade, numa harmonia perfeita com as diferentes 
circunstâncias e situações da vida. 


O homem rico é desconfiado, é covarde, é cruel. Éle 
vive sômente nas suas preocupações, na sombra e no mêdo. 
Cada coisa escraviza-o, cada fato consome-o. Seu horizon- 
te de vida é estreito, suas posses são infecundas. O homem 
rico de dinheiro e de haveres materiais tem a aparência de 
um animal espavorido. Faz facilmente o mal, sem possibili- 
dade de fazer o bem, faz o mal pelo mal, faz o mal que de- 
fende o mal. 


DEVER VOLUNTÁRIO É A IMPOSIÇÃO ILUMI- 
NADA. A pobreza do homem digno e laborioso, não a da 
bêsta, é a planície em que florescem as virtudes e aonde se abrem 
os horizontes. Só por intermédio dêle cresce a riqueza legí- 
tima, a riqueza interior, crescem a bondade e o consôlo, o amor 
e a caridade. O homem dêste dever não toma nada para 
si, dá tudo; não cobiça, não inveja, pois alegra-se com a sor- 
te alheia. O homem pobre não tem dinheiro, terras e outros 
haveres particularmente. Mas êle tem tudo, tem o céu com 
a luz, tem a terra inteira, tem êste mundo e o de além, tem 
as belezas, as canções e as maravilhas que Deus a todo passo 
lhe mostra. 


O homem pobre da terra e rico do céu alegra-se plena- 
mente, ama plenamente, vive plenamente, como testemunho 
de uma vida esmerada. Aquêle que tem a liberdade dos pás- 
saros e a alegria das flôres, aquêle que vê além da cêrca dos 
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celeiros, aquêle que reza e ajuda a vida para se desenvolver 
nos seus simbolos imperecíveis, o homem-pobre de Jesus, êste 
é quem vencerá até o fim. 


Os prazeres são aspirações naturais da criatura humana. 
Os homens pensam poder tê-los por aquilo que ganham dos 
outros. Hoje, acreditam especialmente nos benefícios trazi- 
dos por esta atitude de vida. É por essa razão que todos cor- 
rem, se agitam, se vendem e lutam por uma migalha de ri- 
queza. É um grande desvario. O homem que quer e pede 
para si, pode ter prazeres, mas não alegrias. O egoísta, o vo- 
raz não conhece os estados de resplendor e plenitude. Suas 
aspirações mórbidas mostram em profusão o quanto êles estão 
desajustados. 


A verdadeira alegria vem da abundância de humanidade, 
vem da riqueza interior. NÃO PODEMOS ALEGRAR-NOS 
DE VERDADE SENÃO PELO SACRIFÍCIO. Somos gran- 
des e poderosos pelo que podemos dar a outros, e não pelo 
que podemos tomar-lhes. SOMOS AQUILO QUE DE PO- 
DER DE SACRIFÍCIO E DE ABNEGAÇÃO TEMOS. 


Só aquêle que dá é que mostra ser rico. 
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Ser Superior 


Ser superior significa hoje estar situado num alto grau 
social. Isto é o sinal mais corriqueiro da “superioridade”. 
Igualmente, para os homens dedicados às ciências e às artes, 
isto é para os intelectuais, ser superior significa ser inteligente 
e instruído. 

A verdadeira superioridade, a dos valôres morais, é to- 
talmente ignorada em nossos dias. Se encontrarmos entre nós 
uma criatura superior neste sentido, olhamos para ela com 
pena, como para um desgraçado, náufrago no mar tempestuoso 
da vida. 

Ora, superioridade quer dizer ultrapassamento, quer di- 
zer qualidades de conteúdo. Algo é superior quando tem qua- 
lidades criadoras, quando está no alto em sentido moral e não 
social. Ser superior a alguém significa ultrapassá-lo no amor, 
na liberdade, na compreensão, na pureza e no sacrifício, ultra- 
passá-lo em riqueza espiritual. 
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O Sentido da Caridade 


A caridade, unida ao amor, é a condição que não pode 
faltar a uma verdadeira vida espiritual. Sua presença no 
homem é sinal dessas belezas prestigiosas demais para serem 
vistas pelo ôlho corporal, A caridade, na vida dêste mundo, 
testemunha que em alguma parte há outra vida, outro mundo 
puro e luminoso, A caridade, para ser compreendida, deve 
ser encarada junta, ou melhor, ligada ao amor: ela é um aspecto 
e uma consegiiência do amor. A caridade nasce do amor puro, 
pela aparição de um nôvo elemento: o sofrimento. A caridade 
manifesta-se numa atmosfera de sofrimento. 


Já afirmei que o amor quer dizer união, vivência harmo- 
niosa num mundo que vence, que se alegra, enquanto que a 
caridade é abnegação e aproximação no sofrimento. Por isto 
a caridade foi chamada compaixão. 


Quanta tristeza experimenta o nosso olhar diante de uma 
criatura abandonada, de uma criatura que não pode suportar 
nos seus ombros fracos nem o pêso dos dias!... É uma pro- 
va dolorosa ver seu irmão em sofrimento, ver como o devoram 
as trevas, ver como o esmaga a responsabilidade de seu des- 
tino e de sua natureza decaída. Ora, êste quadro nós não po- 
demos enxergá-lo de fora, porque é um estado que não pode 
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ficar-nos estranho. Por mais alto que estejamos na ordem 
dos valôres morais, de tôda maneira somos criaturas imperfei- 
tas e, portanto, sujeitas ao sofrimento. A significação da ca- 
ridade e o profundo pendor para ela daqui se desprende. 
NÃO PODEMOS FICAR ESTRANHOS AO SOFRIMENTO 
ALHEIO, PORQUE TEMOS A MESMA NATUREZA E O 
MESMO DESTINO. Devemos, pois, viver no outro, devemos 
sentir o seu sofrimento. A dor dêle significa a dor de cada 
um de nós. ste é o ponto mais alto do amor do homem e 
da criatura humana. 


Como é fecundo e consolador viver a privação do outro, 
viver-lhe a fome, a dor, o pranto, viver-lhe o ritmo do passo 
e do coração, viver-lhe a sêde do melhor !... Só assim, a 
caridade pára com tudo o que é sofrimento material e espi- 
ritual. A caridade com amor torna-se um sinal de superiori- 
dade. Só assim, ela tem um sentido de participação efetiva 
na humanidade, na vida cósmica e na sua transformação. o 
homem consola e engrandece o homem, consola e purifica a 
criatura. Isto é algo natural, algo necessário, algo fecundo, 
é a prova da luz que desce... 


Na vida de todos os dias encontramos pessoas que não 
têm esta propensão; elas não vivem o estado interior da cari- 
dade. Nas provas difíceis, nas infelicidades ligadas à nossa 
natureza, aparecem homens que não podem participar, por- 
que não podem consolar; portadores de uma mentalidade inu- 
mana, estas pessoas consideram-se superiores € desprezam os 
caridosos. 


A visão da existência do homem moderno alterou tôda 
a nossa estrutura espiritual; provocou inversões e petrificou os 
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mais profundos e essenciais sentimentos da criatura humana. 
A caridade foi desconsiderada e, às vêzes, foi mesmo conde- 
nada por certos filósofos. A caridade foi julgada como uma 
fraqueza, como algo de negativo, como um estado caracterís- 
tico das naturezas inferiores. 


Pois bem, a caridade não quer dizer fraqueza, nem algo 
negativo, nem natureza inferior. Pelo contrário, ela reúne 
uma porção de elementos superiores, entre os quais a fôrça de 
caráter, a criação, a luta para alcançar a luz. A caridade re- 
presenta um valor ético positivo, cheio de possibilidades. A 
caridade para com o homem e para com qualquer criatura em. 
sofrimento significa superioridade moral, significa sobretudo 
espiritualidade. 


Todos aquêles que se consideram fortes e superiores pela 
sua falta de caridade são simplesmente uns enfermos morais; 
não entendem e não vivem humanamente. Nosso vínculo de 
destino, surgido de nossa natureza comum, não nos permite 
isolarmo-nos diante do sofrimento alheio, não nos permite nem 
sequer ignorá-lo. Devemos aceitar esta vida assim como ela 
é, com suas carências e seus sofrimentos. Repudiando-a, des- 


qualificamo-nos. Nossa presença nela é necessária na luta 
para a sua transformação. 


Um resultado dêste desvio é a perversão do amor ou sua 
falsa orientação. Neste mundo, o amor ao homem deveria ter 
prioridade em relação ao amor à ciência, à civilização, às 
formas políticas, porque estas são manifestações passageiras e 
naturalmente a serviço do homem, única expressão superior e 
permanente na vida. Os que provocam estas inversões tor- 
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nam-se, na maioria das vêzes, desprovidos do sentimento de 
caridade e humanidade. Porquanto a humanidade está essen- 
cialmente ligada à caridade. Nenhuma vida moral, nenhuma 
ética pode ser iniciada sem a presença e sem a experiência in- 
terior da caridade. 

Os homens fortalecidos, portadores de bem, vivem profun- 
damente a caridade e empregam-na na luta contra o mal; as- 
sim, fazem frutificar o sofrimento. O homem torna-se ho- 
mem, e todos se tornam servidores de Deus. Assim se faz a 
aproximação homem e caridade, homem e humanidade. A 
caridade é lei interior e caminho para a bondade. A CARI- 
DADE, EFUSÃO DE AMOR SÓBRE AS AFLIÇÕES 
ALHEIAS, MOSTRA QUE O HOMEM TEM UMA CE- 
LESTE COMUNHÃO. 


| A Hospitalidade | 


A hospitalidade é a lei da criatura renovada pelas ofe- 
rendas de Jesus. Ajoelhado diante da imagem divina, nas 
sombras da noite, a hospedeira das fecundas disposições es- 
pera a chegada do viajante cansado e pobre, do viajante des- 
conhecido e não esperado, do viajante sem pão e sem cama. 
A toalha da hospitalidade enxuga a testa suada, o vinho for- 
tificante umedece os lábios queimados, a palavra ondeante e o 
rosto luminoso enchem a pobre solidão do passante. 
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A HOSPITALIDADE QUER DIZER ALMA ABERTA, 
ACOLHEDORA E BENFAZEJA; QUER DIZER LEI DA 
HUMANIDADE, ALÉM DE QUALQUER ESCOLHA. O 
homem se põe, êle mesmo e sua casa, à disposição de um des- 
conhecido, de uma criatura desgraçada, de um perdido, cole- 
cionador de solidão e de privações. Ser recebido pelos ir- 
mãos, pais ou parentes, não significa respeitar a lei da hos- 
pitalidade. A hospitalidade situa-se nos graus superiores da 
humanidade, é uma expressão da lucidez total. 


SER HOSPITALEIRO SIGNIFICA MOSTRAR-SE HOS- 
PEDEIRO DE TODOS AQUÊLES QUE BATEM À SUA 
PORTA: dos miseráveis, dos que à noite você achou sem co- 
mida e sem teto, dos perseguidos, dos odiados; quer dizer, tor- 
nar-se hospedeiro do homem irmão-de-destino, de qualquer 
criatura de Deus e da verdade encarnada. 


A hospitalidade não pode ser compreendida através das 
decisões sociais da moral, mas sômente pelas decisões espiri- 
tuais, gôtas de vida e de luz celeste. 


Sôbre a Amizade 


A amizade é das mais seletas virtudes do homem. Os 
elementos que a constituem parecem ser três: O AMOR, a 
semelhança de estrutura interior, a unidade de aspirações. 


PRE, asa 


A primeira é a dimensão ontológica da amizade; a se- 
gunda é a dimensão psicológica; e a terceira, a dimensão his- 
tórica. A amizade pode ser ganha; porém, na maioria das 
vêzes, ela nasce sem nossa vontade e sem nosso conhecimento. 
Na base da amizade fica contudo o amor; fora dêle não pode- 
mos encontrar uma verdadeira amizade. A maioria das ami- 
zades são liames de interêsses e, às vêzes, são estima e simpa- 
tia. Estas últimas formas surgem da apreciação das qualida- 
des excepcionais, intelectuais ou estéticas, de uma pessoa. 


O amor transfigura tudo; êle tem o dom das fórças invi- 
síveis. Só pelo amor o liame entre os homens torna-se ami- 
zade. Dessa forma, o laço de amizade não é mais periférico, se- 
não total, desbravador de novos horizontes. O amigo torna- 
se irmão, isto é: uma parte de si mesmo, acumulação de fôr- 
ça nova. Desta maneira o homem chega a apreciar a com- 
panhia do outro e a se alegrar com os frutos da convivência 
comum. 


Pelo amor, a amizade afasta o desespêro e o mêdo do 
destino, dando ao homem novas energias. O amor puro, 
êste que é a mais nítida e celestial manifestação de querência 
ao próximo, é uma expressão da presença divina; quem assim 
ama denota estar nos caminhos da eternidade. A AMIZADE 
É UMA ORDEM NOVA NO MUNDO RENASCIDO DE 
JESUS. 


Se 


Sôbre a Bondade 


A bondade é também de natureza humana. Ela não está 
além de nós, mas em nós, como forma espiritual; vem com 
o homem, criatura de Deus. Mas o homem pode perdê-la ou 
ganhá-la, isto é, tornar-se mau ou cada vez melhor. O ho- 
mem pode perdê-la ou ganhá-la, conforme os caminhos em 
que se embrenha. 


A bondade não pode surgir de nada, e ainda menos das 
trevas do nosso ser decaído. A bondade é a expressão do ser 
renascido, é a presença do Espírito Santo em nós, sinal de 
nossa origem celestial. Deus vivo em nossa alma justifica e 
torna possível a bondade. O homem conhece só êste estado 
interior indo pelos caminhos da verdade. Pela bondade o ho- 
mem é mais homem, e colhe os traços dos passos de Jesus. 


A bondade não pode ser aparente, não pode limitar-se 
a certos gestos. A bondade não pode ser uma condição do 
homem-político ou do homem-social, e sim, do homem-espírito. 
Nossa vida comum tem muita ornamentação. Vivemos demais 
pelos “gestos”, e muito pouco pelas atitudes interiores. Ora, 
se nossa mão não está ligada ao coração, então qualquer sen- 
tido, qualquer conteúdo, desaparece. A mesma coisa acon- 
tece com a bondade: em seu lugar aparece a hipocrisia. Qual- 
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quer um pode respeitar a lei e os fatos conforme os costumes, 
mas isto não prova que êle é bom. 


A BONDADE É FRUTO DO ESPÍRITO; suas fontes 
acham-se nas profundezas do nosso ser espiritual. De lá parte 
o seu sentido, de lá ela recebe sua fôrça como manifestação 
ética humana. O homem bom é aquêle que se coloca no cen- 
tro da vida e das coisas, aquêle que conhece a verdade como 
ela se manifesta, isto é: conhece a Deus.  Assentado e en- 
caminhado no seu universo, o homem sente nêle fontes de 
riquezas e belezas infinitas. Seu horizonte de vida tem a linha 


do espaço, no círculo de luz e de fecundidade do céu. 


Como se manifesta a bondade? Como a sentimos em 
nós ou em nosso semelhante? A bondade é um estado mo- 
ral complexo, constituído pelo entrelaçamento de uma mul- 
tiplicação de sentimentos. Na sua maneira de se mostrar, a 
bondade aparece primeiro como uma riqueza, como uma ple- 
nitude. O homem bom nunca se acha desprovido, como é o 
invejoso. O homem bom é inteiro e pleno em suas atitudes. 
A bondade aparece nêle como uma onda que inunda o ser 
humano, como uma superabundância de humanidade. 


O que é que faz que por ela o homem adquira um esplendor 
tão grande ? 

Na base da bondade acha-se sempre o amor; nêle reside 
a primeira fonte. O amor é centro de radiação, núcleo de 
crescimento. SEM AMOR NINGUÉM PODE SER BOM, 
pois êle é princípio de tôdas as criações e fôrça de tôda existên- 
cia. A plenitude que encontramos na bondade vem justamen- 
te desta causa primeira. O amor permite-nos viver além de 
nós, viver em outro ou em outra coisa; êle abrange tudo. O 
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amor dá-nos a possibilidade de penerar nas profundezas e nos 
mistérios da vida, pois, de outra maneira, seria impossível des- 
vendá-los. " 


O mal é banido pela sua fôórça positiva. A bondade vem 
com amor e vivência no espírito. Porém a bondade não se 
confunde com o amor. Na bondade estão juntos outros ele- 
mentos também. A bondade une num só feixe: amor, bran- 
dura, caridade e compaixão; todos êstes elementos se fundem, 
constituindo juntos um estado moral unitário. 


Na bondade achamos a brandura. O homem bom é bran- 
do, quer dizer, tem a alma afável. Quem se aproxima de um 
homem meigo sente uma sensação aprazível de calor e de com- 
paixão, sente uma emoção benéfica. A meiguice é um com- 
plemento natural do amor e fruto dêle. Menos ativa do que 
o amor, a meiguice, na sua calma não é desprovida de fóôrça 
criadora, ao contrário. Num mundo de inimizades, a bran- 
dura aparece como um apoio, como uma quietude, como uma 
lágrima iluminada. 

A bondade, surgida do amor e passada pela brandura, 
realiza-se na caridade e na compaixão. A caridade significa 
sofrimento diante do sofrimento, diante do sofrimento alheio. 
A compaixão é aquêle estado interior ligado à sêde do melhor, 
no sentido da luta pelo afastamento do mal e da dor, luta 
sem cansaço, mas também sem aspereza. 


A compaixão é um estado criador de bem, acima das trevas 
que inundam a vida. A compaixão é um remédio cuja fonte se 
acha em nossa alma, e pelo qual se cumpre um ato de bene- 
fidência. Assim, a compaixão está presente na bondade e 
parcialmente a constitui, O homem bom sente permanente- 
mente a necessidade de afastar a aflição que desseca a alma e 
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o corpo do indivíduo, poupá-lo às dificuldades, fazê-lo conhe- 
cer a alegria da luz. O homem bom conhece e vive um estado 
de permanente tensão para enriquecer e embelezar o meio no 
qual foi predestinado a dar os passos de sua vida. 


A vida é, como todos a conhecemos, cheia de sinuosida- 
des, de contradições, de opressões e de asperidades. A vida 
faz-nos sangrar porque é ponteaguda. Aquêle que vive a 
bondade, que sente sua vibração e seu calor, tem o dom de en- 
caminhar e de conciliar as contradições, tem o dom de arredon- 
dar e apaziguar as aflições. O homem bom nunca traz estas 
aflições na vida; ao contrário, êle é feito para afastá-las. O HO- 
MEM BOM MODELA A VIDA CONFORME AS BELE- 
ZAS QUE A MÃO DE DEUS LHE PÔS NO CORAÇÃO. 
Pelo seu amor, pela sua meiguice, pela caridade e pela compai- 
xão de que está adornado, êste homem faz crescer em redor de 
si alegria e esperança. 


Aquêle que sente a beleza e os benefícios da bondade, deve 
tê-la numa certa medida, e nos seus momentos de meditação 
não pode senão desejar vê-la crescer cada vez mais. 


A bondade, na sua síntese de estado moral, é plenitude, é 
fórça para se ultrapassar. Isto se refere à humanidade que a con- 
tém e a exprime. A bondade é uma flor, é uma essência da vida 
moral, e é sinal de que pertencemos a um mundo ultra-terrestre. 
Tôda esta riqueza de vida interior desdobra-se naturalmente, 
como um fruto maduro, para fora. É por isso que a bondade 
parece um centro luminoso de radiação. O homem bom espalha 
em redor de si uma atmosfera de alegria e de esperança, uma 
atmosfera de paz. O homem, tal como foi feito por Deus, encer- 
ra em si belezas sem par. Contanto que consiga empregá-las an- 
tes que o desespêro o ensombre ... 


— 98 — 


TERCEIRA PARTE 


OS RENOVADORES 


Ei: JO os 


A CREANÇA 


Uma vez, num lugar montanhoso, no momento em que des- 
ciam as trevas da noite, estava eu falando com uma criança com 
olhos de pasmo. Por cima de nós, um pássaro bateu as asas, 
perdendo-se depois nas profundezas da floresta. Após um mo- 
mento de calma chegou a pergunta serena da criança: Por que 
é que o pássaro voa ? 


Outra vez, olhando a prata viva dum córrego que desliza- 
va sôbre as pedras redondas do vale, ela perguntou embasba- 
cada : Por que é que a água corre ? 

Que mistério se acha nesta pequenina criatura? Como foi 
que a sua sensatez a levou para os pensamentos inquietos ? 
Que misterioso liame a atrai para os cumes da vida ? 


A criança está muito mais perto da natureza das coisas do 
que nós, e mais perto de Deus. Os dias do homem maduro trans- 
correm de forma banal. As diversas facêtas dêste mundo e o 
sentido profundo das coisas lhe escapam. O homem vive tudo 
numa corrida. Éle não apreende a beleza nem a luz da verdade; 
as finalidades e os sinais mais apurados escapam-lhe. E isto, não 
porque êle seria pecador, não porque seria destinado, desde o 
começo, a não ver, e sim porque a maneira como êle vive aqui 
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sua vida fecha-lhe as portas da compreensão. A cada dia qué 
passa o homem mais se afasta das fontes originárias da alegria 
e da sabedoria. O orgulho e o amor às coisas passageiras fa- 
zem-no descer os degraus mais baixos da condição humana. 


Vivendo êle, o mundo circundante perde seu mistério, ou, 
melhor, com o passar dos anos o homem .perde o sentido extre- 
mamente delicado e penetrante que deveria torná-lo senhor das 
substâncias últimas da existência. O homem maduro perde às 
vêzes o sentido das profundezas. 


A criança, pelo contrário, criatura nova e pura, não defor- 
mada pelas tentações das aparências enganadoras, em todo lu- 
gar apreende os traços das maravilhas. Quando uma criança 
abre pela primeira vez os olhos, o universo inteiro, com seus 
mistérios, dança nas águas luzentes de seus olhos. 

É por isto que Jesus amava tanto as crianças; por isto tam- 
bém a criança tornou-se símbolo do cristianismo, do mundo nô- 
vo que dá importância à inocência e à ingenuidade angélicas, à 
doçura e à sêde de compreensão. “Quem não se tornar igual às 
crianças nunca entrará no reino dos céus.” 

A criança é uma criatura bíblica, original. A criança é uma 
criatura de vida imaculada, é uma flor aberta para a luz, é uma 
ordem para a simplicidade e para a beleza. Nela fala o pedaço 
de céu concedido ao homem desde o início. A criança é um 
grandioso dom de nossa vida aqui na terra: traz consigo ino- 
cência, gentileza e bondade. A criança suaviza nossa vida tão 
amarga. 

Sua criatura única e frágil, de alma alada, dá-nos muitas 
lições. Um escritor disse: “O sorriso da criança é para a mãe 
como uma prece é para Deus.” Em redor da criança persiste 
sempre uma atmosfera de luz e de beleza. Quando as perguntas 
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baterem às portas do pensamento acabrunhado e pedirem es- 
clarecimento, quando as sombras das lembranças deslizarem pe- 
las paredes da alma e pedirem um raio de sol, então fale com 
as crianças... 


Debruçado sôbre as profundezas de um devaneio, você ca- 
minha como que percorrido pelos tremores de um horizonte vir- 
gem... Os amigos consideram-no doido, e o mundo aponta-o 
com o dedo. No seu descaminho pelas planícies de um mundo 
de celeste tumulto, na sua ânsia de compreensão e mistério, você 
só se aproxima das crianças. Sua palavra ressoa sêcamente para 
os adultos, porém, como uma fôlha atrai o sol, ela atrai as almas 
das crianças com olhos de espanto. 


A MULHER 


O homem é reconhecido por todos como sendo superior 
à mulher. Esta afirmação fêz cair em cima de nossos olhos uma 
cortina que nos impede de ver o que é essencial à mulher, os 
seus atributos capitais. 

Quem é que não viu uma mulher debruçar-se com carinho 
sôbre as criaturas de ninguém? Quem foi que não a viu acari- 
ciando uma criança ou saciando um pobre ? A mulher é muito 
mais compreensiva que o homem para tudo o que significa vida; 
ela ama as flôres, ama as aves e os animais, ama os homens. A 
mulher tem o sentido das situações morais muito mais afinado, 
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vive muito mais profundamente que os homens as aflições inte- 
riores da criatura amada. Ela se transpõe inteiramente à situa- 
ção do outro, indo até à despersonalização. Sua mente e seu ser 
apreendem mais depressa e sentem mais profundamente as afli- 
ções e as alegrias dos entes queridos. 


O homem é mais frio, mais calculado e mais fechado que 
a mulher. É mais orgulhoso, mais rude e mais egoísta. Com 
êstes atributos, compreendemos com que facilidade pode êle tor- 
nar-se um tirano. 


A grande fôrça da mulher para se ultrapassar, seu poder 
de viver no outro e pelo outro, e a sua capacidade de recepção, 
fazem da mulher a melhor confidente nos momentos difíceis. 
Uma mulher inteligente e meiga é como uma luz reconfortante 
sôbre uma alma sofredora. 


A mulher é criatura mais terna, mais delicada e mais sensí- 
vel do que o homem. Aqui se acha a superioridade dela. É 
verdade que o homem a ultrapassou na arte, nas ciências e 
sobretudo na política. Mas não devemos esquecer que a mulher 
o igualou, e talvez o suplantou, no mais difícil e mais alto me- 
recimento humano : na santidade. 


Para ser compreendida, deve a mulher ser vista nas expres- 
sões características de sua natureza. Submissa a um destino de 
paixão, ela está ligada a tudo o que enriquece a vida; das coisas 
mais importantes até às coisas mais insignificantes, tudo a inte- 
ressa, a chama, a encanta. O desejo poderoso e continuamente 
renovado, de enriquecer sua vida, e, ao mesmo tempo, a ne- 
cessidade de abnegação desinteressada, fazem da mulher uma 
criatura em permanente vibração e entusiasmo. 


Du REC de 


A mulher acima de tudo, cobre as coisas com canções e 
procura, sem cessar, os fios ocultos da contextura da vida. Aqui 
se acha o seu segrêdo, nesta ligação permanente com as fontes 
da vida. Criatura ainda não atormentada pelos erros do intelec- 
tualismo, ela tem, bem mais profundo, o justo sentido de cada 
situação e de cada coisa, tem mais certa a intuição das realida- 
des imutáveis. De que outra maneira se explicaria o pranto ilu- 
minado dos raios da alegria que às vêzes lhe atravessa a face? 


Em tudo o que ela faz, a mulher não brinca. Ela se 
move direta e vivamente, sofre e se alegra plenamente. A 
mulher conhece as verdadeiras flôres imortais da vida. Seus 
lábios discernem os aromas das coisas murchas. É por isto 
que seu passo é firme quando ela tem de partir no caminho 
de sua fecundidade. 


A mulher, a verdadeira mulher, não deve ser procura- 
da nos salões; ela se acha no lar e nas planícies. Namorada, 
espôsa, mãe ou irmã, a mulher surge na nossa vida como um 
impulso de amor e de compreensão. Para além das perver- 
sões da cidade moderna, encontra-se a mulher linda, carinho- 
sa, sensível a todos os sinais puros e grandiosos. 


O Poeta 


Certos indivíduos pensam que só é verdade aquilo que 
seus sentidos podem tocar. Para além disto, é só “poesia”. 
Evitam “cair” nas águas infinitas do céu para não suportarem 
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depois, decepções. Há indivíduos que nunca são atraídos pe- 
la imensidão do mundo e pelos mistérios da vida; nunca se 
sentem encantados por uma harmonia interior ou por uma 
idéia pura. Éstes se consideram “homens realistas”. 

Há, porém, homens “poetas” e homens “realistas”. Es- 
tes, da segunda categoria, desprezam os primeiros. Creio que 
êste desprêzo vem de uma incapacidade. 


Ser dotado de uma estrutura poética não é uma enfermida- 
de, como se pensa, mas, ao contrário, é um atributo seleto. O 
homem-poeta é um idealista, um criador de valôres novos que, 
na realidade, a Humanidade ainda não descobriu. 

Para podermos progredir, andar cada vez melhor, deve- 
mos antecipar êste futuro por uma visão superior de vida. 
Somente vivendo esta visão intensamente, podemos traduzi-la 
em fato, em realidade; porquanto, se ela não é ainda, pode ser 
um dia. Neste ponto, o poeta é o verdadeiro criador e des- 
bravador de caminhos. Sua mente atravessa imensidões no 
desconhecido, ilumina os rumos e possibilita o feito. 

Os que desprezam a evasão do que é realmente, não co- 
nhecem a beleza e nem as possibilidades dum porvir, pois 
ignoram a criação. Sofrem de uma “miopia” pronunciada, a 
que êles chamam “realismo”. Ora, esta posição quer dizer 
estagnação e morte. 

A raça humana deve tudo a êsses poetas que lhe enri- 
queceram a vida, tornando-a mais luminosa. Nas artes, nas 
ciências, na teologia, na política, os poetas manifestaram-se, 
levando a Humanidade para horizontes cada vez mais puros. 

Os realistas dizem ante uma espurcícia: “Assim é a vida”! 
Os poetas, respondem: “Não é verdade, porque pode ser de 
outro modo!” Os primeiros vivem num sentimento animal, 
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enquanto que os outros vivem alados e querem um mundo li- 
berado, o mais possível, do pêso do pecado original. 


Só um espírito mesquinho, um espírito míope, pode ficar 
eternamente satisfeito por esta realidade que nos circunda. 
Um grande espírito, um espírito de horizontes largos, acha-se 
continuamente insatisfeito dêste mundo real e vulgar, procuran- 
do a preço mais pungente arrancar a aflição do real, o qual 
não fica menos real se se acha metamorfoseado e elevado a um 
grau mais alto. 


Por isto, os poetas são tão desprovidos de “serenidade” 
e “malucos”; é porque são criadores e renovadores. Os poe- 
tas são gente sempre orientada para o futuro. A sêde de 
“melhor” e de “mais lindo” fá-los viver profundamente tôdas 
as suas antecipações e imagens, as quais êles na realidade de- 
sejam. les são os homens dos milagres, porque têm fé no 
milagre. O real do homem desprovido de dons inovadores é 
um real sêco, moído e sujo. O real dos poetas é um porvir 
melhor, lindo, ardente e pleno. 


Os poetas cavam as profundezas e só tiram pedra pre- 
ciosa, perfuram o futuro para fazê-lo presente, rico, puro, ani- 
mado das flôres da beleza última, reanimado pela imagem e 
pela luz de Deus, que êles sentem de perto. Éles são os que, 
ao lado dos profetas, abrem novos caminhos e fazem de nossa 
vida um orgulho de heroísmo no sofrimento, e um encantador. 
campo do fruto trabalhado com gênio e suor. 


As crianças, as mulheres e os poetas formam uma família 
de espírito. A vitória dêles ilumina esta terra, escurecida por 
tanta decadência. 
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O Santo 


O homem, tendo uma dupla natureza, não perlustra sem- 
pre o caminho que sobe; ao contrário, percorre o caminho que 
desce. Sendo êste muito mais fácil, acha-se mais ao seu al- 
cance, e dêste modo torna-se mais pisado. Disto veio a im- 
pressão de que isso é normal, de que assim é que deve ser. 
A natureza do homem foi selada com as marcas do pecado. 
No entanto, dêste descaminho, desta incapacidade e esqueci- 
mento, pode o homem ser resgatado pelo exemplo da santidade. 


Muito mais apreciado e seguido no passado, muito mais 
desconsiderado e afastado hoje, o santo é o maior renovador 
de almas e de épocas. O santo vive a consciência de uma vida 
nova, de uma outra vida que não a dos nossos hábitos diários. 
O santo abre um caminho de ascensão, insuspeito e tão huma- 
no, a esta criatura esquecida no seu próprio descaminho, atraí- 
da pelos apelos ocultos de uma terra ainda não desbravada. 


A santidade é uma repreensão permanente levantada con- 
tra os pendores decadentes do homem. A santidade fixa um 
ponto luminoso, o mais alto no céu de nossa espiritualidade, 
pelo qual o preço de nossa vida terrena aumenta. A aproxima- 
ção dêste ponto faz-nos sentir as experiências mais ricas e a be- 
leza mais pura. 
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O santo é a criatura para a qual “sentido” significa “com- 
preensão consciente e voluntária” de uma realidade permanen- 
te e perfeita; o santo é o homem inteiramente oferecido a Deus. 
Por isto, a santidade é o grau mais elevado da Humanidade, é 
o lugar a partir do qual a criatura humana nada mais pode de- 
sejar. 


Dêste modo, o santo parece odiar e negar tudo que per- 
tence a êste mundo. É esta, porém, simplesmente uma aparên- 
cia enganadora. A santidade não põe de lado êste mundo, por- 
que êle é algo de definitivo: ela procura afastar sômente a sua 
aflição, o elemento negativo trazido pelo pecado. 


O santo ama êste mundo porque é criação divina e porque, 
tal como é, êle participa da divindade. A santidade desprende o 
homem dêste mundo, mas só no que é passageiro, sujeito à 
morte. 


O santo já vive aqui as permanências. Luta e vence o bar- 
ro do homem, vence-o pelo pensamento e pela ação, elevando- 
-se até às esferas puras de uma existência sobrenatural. O san- 
to define-se pelo seu conjunto de vida, pela sua participação na 
divindade. Para ali chegar, precisa-se de uma iniciação e de 
uma prática própria. A santidade precisa, sem dúvida, de uma 
benevolência divina espalhada por sôbre uma criatura, no âma- 
go da qual ela provoca mudanças; porém precisa-se também, 
da parte do homem, de um esfôrço contínuo para êste cumpri- 
mento espiritual. 


A santidade significa heroísmo, quer dizer ciência experi- 
mentada e disciplina de tôdas as virtudes. A santidade não se 
conquista por uma vivência antinatural, indefinida, desprovida 
de disciplina; ao contrário, ela supõe uma grande disciplina, 
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tão grande que pode ser chamada a mais rigorosa. A ascensão 
pelo ascetismo, pela prece e pelo desprendimento de tudo o que 
lhe pertence como criatura terrena, a ascensão pela participa- 
ção na realidade divina, não pode realizar-se senão pela mais 
áspera e estreita disciplina espiritual. 


A santidade é o traço dos podêres e das belezas originais 
no homem. Lá onde aparece o santo, surge também o homem 
nôvo, o homem verdadeiro. Não podemos pensar que êste mun- 
do pode tornar-se um mundo de santos, mas acreditamos que o 
santo é um dos seus renovadores, o maior e o essencial. Acre- 
ditamos que a presença de semelhante exemplar humano entre 
nós é diretamente um benefício divino. 


O Sentido de Nossa Vida 


Às vêzes, perguntamo-nos se esta vida tem um sentido e 
se merece ser vivida. Sem dúvida, há tantas coisas desagradá- 
veis ligadas à nossa existência aqui ! Encontramo-las cada dia 
como obstáculos e provas irrefutáveis. O mal está presente em 
tôda parte. 


Entretanto, temos motivos de regozijo. A vida nos propi- 
cia uma quantidade de belezas, as quais, se soubermos rebuscá- 
las, encantam a nossa alma, vencem a aflição e as dificuldades. 

“Eis a aurora que surge, o canto da luz e dos pássaros co- 
meça, as águas correm cintilantes, borbulha a vida por todo la- 
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do... O homem bom trabalha e reza... Quem viu um nascer 
do sol nas montanhas quer viver, quer descobrir o sentido da 
vida. Ó Deus ! E quando desce a noite, com seus mistérios, na 
folhagem ...” 


“Quanta beleza há neste mundo ! Pena que o homem mo- 
derno não tenha mais tempo para vê-la !... Como não ser 
apreciada a vida quando existem as flôres ? ! Eis a fecundidade 
dos campos e das árvores, eis as crianças !... Quantas criatu- 
ras, outros tantos milagres, outras tantas impulsões !... Quem 
não amou uma flor, uma môça, uma criança, um nascer de sol 
ou um poente, quem não compreendeu o canto triste das águas 
inquietas e não conheceu a alegria de suas próprias superações, 
não acha sentido para a vida e não merece vivê-la ...” 


Está em nosso poder descobrir a vida e seu sentido. Está 
em nosso poder escolher. Está em nosso poder exornar a alma e 
alegrar-nos. Por que então renunciar ? Devemos lutar e deve- 
mos ser sinceros. O véu desgraçado desaparece, e grandes ale- 
grias renascem. A vida merece ser vivida, porque tem satisfa- 
ções e luz. Mas com uma única condição : não vivê-la de manei- 
ra periférica, e sim na profundeza, na essência. 


A vida não é algo abstrato, produto de nossa mente. É con- 
creta, é uma realidade. 


Z 


A vida existe no cosmo. A vida é tendência, é criação, é 
harmonia. A vida é instável, e entretanto permanente. A razão 
não pode abraçá-la; não o pode, porque ela mesma está na vi- 
da. A razão fragmenta, destrói a vida. A vida é que abraça a 
razão, pois a esfera da vida é muito mais extensa do que a da 
razão. Quando dizemos “vida”, afirmamos todos os elementos 
e atributos da existência, isto é: realidade, equilíbrio, harmonia, 
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razão, liberdade e criação. Nosso ser deve debruçar-se sôbre a 
vida; assim êle se realiza. 


Para viver e abraçar a significação de tudo o que há, de- 
vemos ter o sentimento e o sentido da vida. Aqui encontramos 
todo o mistério da Humanidade: o que é vivo vigia a existência, 
pois mesmo aquilo que acreditamos sem vida, na maioria das 
vêzes é vivo ainda. 


A vida é um mistério impenetrável: por isto não pode ser 
analisada, não se exprime em palavras, mas pura e simplesmen- 
te se vive. Só aquêle que vive de verdade sabe o que é a vida. 
Devemos aprender a conhecer. Conhecer quer dizer abranger o 
tudo de uma vez, quer dizer experiência direta. Conhecer signi- 
fica estar, na vida, na compreensão metafísica, e não biológica. 


A vida é continuidade, onda infinita. É por isto que só po- 
de conhecê-la aquêle que a sente integralmente. O verdadeiro 
homem é uma criatura cósmica; sua experiência deve ter esta 
dimensão. O pendor do homem é a atitude de se encontrar a si 
mesmo, isto é: situar-se justo e completar-se. Isto quer dizer 
aspiração ao aperfeiçoamento. 


A vida do homem tem um sentido próprio. Ela é super- 
abundância, é superação de si mesmo. A vida é esfôrço além 
do que é dado, além do atual; o homem amplifica o presente 
para um outro presente vindouro. A vida não pode ser compre- 
endida sem mudança. Sômente o que é morto não muda neste 
mundo. Trata-se de um conteúdo triste da condição humana, 
porém não menos consolador. O fenômeno da vida está orien- 
tado no sentido de que ela não é uma fôrça cega, sem luz, sem 
rumo. 
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Suas mudanças têm um certo sentido, um certo curso para 
a perfeição. Ali achamos a alegria da vida, nesta tendência de 
nos sobrepujarmos na direção de cumes cada vez mais altos, ca- 
da vez mais brilhantes. 

Nossa vida abrange o desespêro, a imperfeição, porém seu 
significado é justamente o de aniquilar êstes estados, e não de 
cultivá-los. Ultrapassá-los para situações e formas superiores, 
até chegarmos ao império da beleza. A presença da aflição e da 
enfermidade na nossa vida é causa de sofrimento e de pranto. 
Porém esta presença não é fatal à vida no sentido de levar a vi- 
da para a morte, senão, ao contrário, de a estimular sempre pa- 
ra a conquista da verdade, da beleza pura. 

O sentido da vida é dinâmico, não na compreensão de sim- 
ples movimento, mas de movimento criador. A própria vida 
cria formas novas. Êste é o sentido da vida: não um tormento 
inútil, mas poder criador rumo às expressões superiores. 

A vida do homem quer dizer crescimento, fecundidade. O 
homem quando não está pervertido é uma fonte inesgotável de 
luz, de impulso para o bem, e de beleza. O homem é a expres- 
são última da vida, por intermédio do qual a própria existência 


progride. 
A vida do homem é uma luta para apreender e fixar os ele- 


mentos permanentes; é uma tentativa contínua para fazer domi- 
nar a eternidade que se acha nêle. Nossa vida é um crescimento 
contínuo, uma elevação. A presença do sofrimento não quer di- 
zer outra coisa senão esta criação contínua que abrange e trans- 
figura tudo. 

O sentido da vida é de cultivar o conteúdo positivo de tudo 
o que existe em nós e além de nós. 

O homem é uma existência que impõe suas belezas em alto 
combate. Por isto a vida é tão bela e tão dramática. 
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